
ROT'fERDAN, HOLANDA, 2-7 (U. P.) As aguas do .mar do Norte, agüadas por 'um violento vendaval. romperam hoje
_puttem, penetrando nas mesmas terras onde mil e oitocento s Holandeses morrerun afogados á quatro anos. Os camponeses e poli
nhã de hoje na tarefa de conter a inundação com sacos de ar eia, porem as aguas continuam a' penetrar pelas terras planas e In torno

que. As autoridades advertiram que, se a brecha não for fecha da antes da proxima marê, a inundação assumirá maiores pro porções.
__ '

'

' 195� mais de mil e oitocentas pessoas foram mortas entre Roí terdan e o porto 'Belga de Antuérpia
,---- ,-------- -- -- ----, ,- - --, - - - -- - --,,---- ------------,--'----�-
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V ! r ! D [ li erária o uo o
CIDADE DO VATICANO, 26 (U.P.) "" O mais contra a dignidade do mâtrimônio e da Ia- Pontífice' veio especialmente de sua residência cem de sua dígnidade, perdem seus ideais e se ,I Papa Pio XII pediu, esta noite, uma "regenera- ::; !\llília, sob o pretexto de que os recursos do mun de verão em Castel Gandolfo para falar na so- contergam com satisfações vulgares", �

"', ção cristã de mundo trabalhador" para coraba- do não podem sustentar a uma população que se lenidade de encerramento da Assembléia dos SitMENTES DE óDIO E REBELIÃO, I",

ter os "falsos profetas que pretendemseduzir os torna cada vez maior". Jovens Operários Cristãos.
-

"Logo _ acrescentou _ falsos profetas se __

"Iw jovens operários com promessasenganadoras", FALOU A CÊRCA DE 100,000 PESSOAS d Papa disse que a juventude está animada introduzem, nestes grupos deprimidos, lançan- ,�, FALSOS PROFETAS Pio XII falou de seu trono dourado, na Pra- 'de fervoroso otimismo; mas que o mundo de do as sementes do ódio � da rebelião" com um
_

'''',
A referência aos "falsos profetas" e suasfpro _,�a de São Pedro, aos delegados que assistiram à hoje "coloca terríveis obstáculos no caminho dilúvio de frases mentirosas. Sob- o pretexto de i

messas enganadoras" parece aludir aos .comu- I Assembléia Mundial da Organização de Jo- dêsse otimismo". Frisou o Santo Padre: ,"Em .que os recursos do mundo não bastam.para ali- ,
" nistas e suas tentativas de conquistar a juventu- vens Operários Cristãos, Milhares de turistas e tôdas as paftes vemos massas de homens que mentar a prescente população humana, são fei- ,:)Iv de operária do mundo. O Sumo Pontífice adver- romanos elevaram a multidão que se congregou lutam em meio de dificuldades insuperáveis, fo- tas tentativas contra a dignidade mesma do

o til! ainda, "Estão sendo ef-etuadas tentativas, ade da enorme praça a cem mil pessoas. O Sumo me, miséria, ignorância; homens que se esque- matrimônio e da família", ' i
",o__'()"() () ()�lIh) O""()'_'()""()""'()_'" ...()....<)�()_()_()_()_()_() ()_()_()4IIl _c.()__()__')_....(1_')_-<)....()�()_()_()_()_').....()_O·_E!!H)_(1_

�O XLIV - O MÁI. ANTIGO D�IO DE oANU CATARINA - N." 131."
.

(m formaçao a Dissi�encia �8 U.D.N:ae
,

' '

J
I li

, I
o SR.· HE-LMUTH FALLGATTER PRESTA ESCLA-'
RECIMENTOS SÔBRE OS MOTIVOS QUE TÊM

. o I n v I e ORIENTAg�s��tl���!��g�t�)�1PioATIVIDA.
os responsavers .pela co-i- dência dentro dos quadros
-t.a pública compreendam politicos dominantes, sem

A Noticía, '
de Joinville,

I
Assim. não é de causar que a expertência sempre de trair, contudo, opiniões po­

em sua edição de 25 de ages surpresa que corram pela rnonstrou que os resultados liticas que êonsideram bôas,
to coi-rente. à primeira pá- cidade� como sabemos que são mais eatisfatórios quan- ,A esse propósitc estamos
g ina, ,publica o s')g'uinte:.' têm corrido - rumores di- do pessôas de capacidade 'ainda informados que a cor, ,

Nas diversas gc<..siões em fundidos por, cidadãos mal administração podem, ,dj\- rente em formaç-ão tomará"
GUATEMALA,26 (U. P,) ma. O 'crime terminou com mente, sob a ditadura Jer- que achou oportuno manifes iptecinonados e segundo os mocraticamente, expôr é parte ativamente, junto com

_ O sr. José Ber..abe Lina- a morte do assassino". O ge Ubico. Foi exilado depois ta.r-se a propósito dos nos- quais o sr. F'allgatter teria discutir suas idéias, a se- os demais partidos politi-.
res que atéontem era ehe- antigo cheteda policia se- da revolução de 1944 e re- sos accntecímerrtos polttí- aderi<j.Q a um determinado z em posteriormente realiza cos, no trabalho para a qúa­
fe da policia secreta da Gua ereta manifestou a opinião gressou para reassumir ês- cos, o sr. Helmuth Fallgat� partido politico, Tais rumo- das, Já se sabe também, pe- lificacão do maior número
temala, declarou que seria de que o assassínic fôra pos se pôsto �Iep')is da vitória ter, conceituado indústrial, res não ,têm qualquer la lição dos séculos, que nin possível de eleitores, .consi-
inútil a prossecução do -in- síbilitado pela falta de, aten do movimento ant i-comunís conterraneo, sempre procla-« f u n da m e n -to pois, con- guem é perfeito, por mais derando um grande corpo
quérito a respeito do ass!ls- cão na organização da guar ta de Castillo Armas con- mou como seu principal ob- forme nos' declarou pessoal- habil e capaz que seja, ,eleitoral como a única arma

sinio 00 presidente Castíllo da presldencial na qual ca- tra o govêrno Arbenz em je�i.v0 a. Unificação da Fa- mente, o SI:., F'a llga tter nun Em nossa adnunistraéão que garantirá à J oinville a

Armas porque o' caso havia da membro deve ern princí- .1954. Como se sabe, três filha Joínvilense, para, com ca esteve f iliado a qualquer muniojpal entretanto não continuidade de .eua proje-
terminado 'com a morte do pio' passar pelo UIVO, acen-' oficiais e dezessete guardas essa un.ão, podermos obter pa rticlo politico. 'Seu vo�o H

-

,,' • :. -

e cão para o futuro.
assassl'no, Romeu Vásquez, tuando que o SUl'C',rf,I'O do as-l presidenciais f'or.rm presos uma expressiva força poli- sempre fOI dado ao Candi- sp I�clOcma ,aS�lI'l_l.. nao s

Ig al t bv - - ,

tíca, que trará 'o, Jo invil l s, dato, sem considerar seu pr-atica a democr a�l.a, antes,
u rmeu e, SOUIOS Sl1 e-

o qual se suicidou alguns sassíno . "liminava tôdas as em conaequência co assas- u
- b s stema de (lores de que' a primeira lis

momentl's depois d.e ferir possibilida,des dá obtenção sinío de Castillo AI'mas, Re- muitos beneficios por par- par,tido, Da me8m.�� maneira. �lv,e-se .s,o um, ,}" d' _ ta de nomes dos dessidentes ,

mortalmente o chet.e-fto Es- de maiores esclarecimen- centeme.lte dois g'uarclas fo- te dos poderes públicos, E 1TIUÜOS outros também agi- jer,dadella e ople�Slva Ita
acusa respeitavelllúmero de

tado, no� palácio présfden� ,,)3. l'am condenados a dois anos essa forca politiCt;, sabe-se, ,,'amo Se erraram ou não, na (l1éa�preende se pois .que a([esões, o que demonstra al
daI, no rlia 27 de junho úl- de prisão. Dois of:ciais qu-e só pode ser consegLlida atra-' última eleição, à sua pl'ópria o

'd d� e' co to gráu de compreensão-e
timo, Bemabe L�nares fêz Bernabe Lir.ares, foi che_;- esperam ser submetidos a vés de um eleitor�lrlo llume- 'consciência é qUf' qbe o taI�I·obIl'lal'l'aos!ln cpI a�'aaoeleqg�r es�� verdadeiro e sincero desejb,
essa declaracão a impren-, fe da policia sef!reta da. conselho dt:! guerra negam roso, Daí a iniciativa elo S1". êxame �o assunto, Admitl- '''''''' e de embora traídos nas suas

sa, com"ntl:',lldo' o pedido de 8-uatemala durante dezeno- categóri�amente � sua par- F,allgatttecr,d� fUpn:LarJo,"�o- (�a ta prati.ca ,do �1;'O" o, q,ue f:;i�l�\i�o' �hl�d��o s�t��- convicções e nas suas espe-
demissão que a,r,resentara ve anos, com int,-'rrupções'j ticipac,ãll na or!!'a!'Ízac"ão de vlmen o lVICO 1'0 omvJl- les a agola e pIO_Ular le- I t 'e"'ponsavel's ranças quanto ao ultimo

t' � 1 " 'f' l'd ' 'llledl'a . I t'd E se mora meu e r �
,

ao pl'e'lidente pl'ovisório Ocupou êsse pôsto, notada- '1m "complof'., e ,�uJa ma I <Jae, prec!-, < I o ma �ome} o.
pelo frãcasso e se' lancem pleito. c0ntinuarem sua lu-

Luis Arturo Gonz .. lez, Afi,r- pua e a de conseguu' MaiS' IStQ, a 11CS�0 ver So pode:! , , ., Iça-o vl'avel que ta para asseguraI o 'porvir
T

R (O R D EI 't ,M' , '. 'd" a U111ca so u , . .

mõu qu'e a sua d,;icisão era- N O V O E ' elores pala O cuumclplO. seI ,con�eg,Ul o ----:- Ja que é a f')rmacão de uma drssi- de JOInvllle.
consequência do fa.to de con

,

'

. -

I Com o mesmo obj.etivQ n,ada mms e. posslvel e�pe- _�'
,

, '-,------

Sideral' extinto' o cOinp�·d0l._ Paris, 26 (U,P,) r-:-'A'-tl'ipula� tos. Contuelo, o porta voz díssc' s.aJls?u-se a °du.trC. tÍmpol'! ��it�� �l����;ed'��doultl;�� UNIA""O CATARINENSE DE, ESTUDANTESmisso" pessoa,l assU'Ilu o -

'el'd '. h" "r.l1l,e empree 1j')1:e11 O CJ.-Ll,€·�"
<

,

•

COIll O :-,ol'onel C ",<··tl'ILo, AI'- eão de "u,m avião -$I""�r'c,Sta,l'liner que nao sera pe I o o lecon eCI-
f" d

',. '''''_', ��� c]Jfel'entes qlle aiJl_ - - ,- c

mas em ::con8eQu�.�ia da, Sua, LÓ()�Se�l' (�' Abil- �r��e�'t�:r/éi�O Ipent'o' (l� novo J�ecord, �

i�\l?utl�I:����g��teGa�,�nJ.�:J�?ii�� -ha�erã; de, ccincl�!-: .tau"da' '0--r "ad'·I;·lpanles7 da',UII Se'm'a- -n�'amorte e pOr aesej-4r .vQltar", o v�o, ,e ur an �a- a,1 <!_rma
-

\
-

-

l,evadas a 'cabo"'co.m êxito <:: 2],_r ao mesmo, ob:etlvo 01':'1- :'J ,�r, ti '"�
-

à vida p!'ivada, po_ssivêlmen�\ 'a, p,am em de,ze��elS:
_

hor�s e - '

<I';j.e coutou com" 'o'}' ..gmalmell..te- v1sM10 A este �
-

'
, ' ' ,

'

te em l-mtro pais da An;lél'kllt' vInte. e" um mInut�s, '<;o�l'ln-�o S.·lua'ta-O' d.ã 'tfrl8a ,I qornffi'l)' _d�
-

be1l1 �J���ad��:� ,!;;�,lpe�to '�.:clé?U-��S o 'Sr. ,'" de Erludftls Jurl'.I:(OS'Central. 'Linares iiesmentiu 9830 �m�, Dess� fo°llua" o I�COld '. ,. Ja t (ia ]lOS80 progl'eSb'O, -Com Ct':}!' < Jg�;tte� ," _

-, ii Vi UI!
que a sua dec-�ão tiv-esse :Illt�nor pan, a dls,tancl!\ :01 re· Movimento -Civico' a tr:;bn,! -b _:�e'dag.odr� s,od� uI? r1dos A Un'a-o ·Catarin.en'se de -Estudantes Secundários,
comQ causa a ch'cgada de dUZldo em tr1nt� e sete nlln� Cail'o 213 (U,P,) - A \)gência lhar em seu prog-:-'ama Idea ,.ca ec.",,, a, lSSI" en�la a

, _ , I, ."
. -, ..

detetives norté-&'l1eltÍcanos Londres, 26 '(U.P,) - Um, por- noticio.s'a "ORIÊNTE PRóXIMO" listieo e o jornal 3 levar aos _

UDN, �m f?rmaça?, .e por- orgao maXlmo dos Estudantes de, Santa -CatarI�a, enb
contratados pelu govêrno ta voz da Real Aérea Britânica anuncia que os chefes de estíldo �irladãos joinvilen�es escla- I qU,e veJo l1lsto ? UnlCO ca- dade que dia a dia vem se f�rma�do como a maJOr pro­
para fazer um inquérito a anunciou que um bombardeiro ela! da Arabia' Saueli,ta d�_ Jordani," �'e�!ínentos e orientação, a

mmho Pa-l'!l, Ju.n�amente: u nadara dos grandes 'empreendimentos em prol da
, re§lpeito da morte de Castil RAF fez o vôo �o canal à base: d�. Iraque ,e do Llb�no se reUnl- ideia FJela qual estamos lu-- com oi'\, demaIS partidos. fOl- P g ,

, .-'
d Ab

•

d VII S _

/
lo Armas, acre:5centando:, de Borfolk, na Inglaterra, el�l, rao em Bell'ut" no �Ia elez ele ou- bindo tj�ha que obter, co- �11ar a 1!u_ião joiilvillense, causa estudantil, P?l'. ocasI�o .a ,

ertura ,a �ma
"Por outro 'lacta ninguém seis horas e, q.uarenta e �ois m,I- tubro" par� ellsCUtIr assunto� mo de fato está c;htenrlo o

UNICO m�lO para formar- na de Estudos JUrIdlCos, �IstrIbUlU o segulllte manlfes-

no mundo poide encOl'ltrar nutos. Esse feito, numal dl'stancla Arabes, AClescel!t� que, o� deb� encorajamento e ú aplal�so '��S, um dJa, uma_ força po- to aos estudantes dos diversos pontos do país que ora

uma pista nesse caso por- de 5,330 knls" superõu, o recorel tes se concen-trarao na sltuaçao cl'p todos os cidECHi6s bem h�](;:,a de grande, expres- nás visitam:
que l1a-'o eV_I'ste r,i�ta atgu- anterIOr em trlllta'e Dito minu-' da Síria, inten�ionados,� saEQ 't', .

"J' t d "d d d FI
. , l'-� " " s amos, POIS. llan e e No momento elD que nossa CI a e e orlanopo IS

urpa realidade para a 'qual recebe com prazer e satisfação os Colegas, estudantes de
está se encaminhando a na- direito de todo' o Brâsil, a União Catarinense de Esta-
ta ,do' pensamento' politico S
joinvillense, que pai-a isto dantes; órgão máximo dos Estudantes �e Curso upe-

se sente impedida pelos des- rior em Santa Catarina, saúda-os,
Il-:andos_'e as f�l�a� da admi- Saúda os Colegas que de todos os recantos da Terra
l1lstraç,ao �UlllClpal, na q�lal B' '1: a asgando distâncias atravessando montanhas
/) Leg'lslatlvo esta tolhl\do l�SI e"r r

,

"
'

na sua soberani?, "em que I
e nos, se concentram na Capital B,arnga Verde para
uma demonstração de cultura jurídica,

---------.-------,---------,

( Saúda, os Col�gas que nos trazem de- seu torrão a
-

A Casa aprovou t_equerimento de au-' nha� cívicas �m qefesa das nos�as insti-

'PAVIMEN'TAÇA"':O' RODOVIA'RIA .cultura aftquirida nos bancos acadêmicos, transmitida,

toria do deputado José de Mir-anda Ramos, l tuiçõ:s.
'

,

_

por mestres de renome.
,

,

� 1 AUXILIOS A PORTO UNIAO Saúda os Colegas que, dotados da ânsia de saber,
m o qual o deputadQ pete.bista p eiteava '_ RIO, � _(V: A.) - Não veis benefícios à pavimen- 1 A S
o envio de telegramas

-

aos Srs. Ministro' O deputado petebista Joao Colodel atingiu, no primeiro ser_nes- tação rodoviária, fator in- vêm saciar-se nesta fonte inesgotáve que _é - ema-

da Agricultura e Diretor do Departamen- requereu envio de� ofício ao Governa- tre, d,o corrente an,o, o rlt�o ilispel1sável na econorii1à na Jurídica,
'

N
' ,.,'

d d E t d t'd d 'a cle1leJado a pavllnentaçao· elos trar:sportp,,-. pela redu� Saúda os futuros homens de le_i que ora participam.to acional de Prod\lção Agricola afim de ar, o ,s � o no s�n 1 o e que, s:_J ,a-
.. !,Ias esL:adas de. rodag�,m, <:ão de fretes é poupança de '

- b t d t 1 de um ffiIlhao de dêste congraçamento entl',e estudantes do Nort,e e do
que seja criada a Diretoria de Inspeça<;> er ocre 1 o espeCla .' em seus principa�s trO!lCOS divisllS na aquisiQão de vei-' -

dos Produtos de Origem Animal DIPOA, cruzeiros para socorro aos projuizos, cau- federais e' fosta,duars, Tal de- culos e peças, De qualquer Sul, do Centro Oeste e do Litoral dêste vasto Brasil.

na cidade catarineIÍse de Chapeco, sados àquela próspera comuna catarinen corre� n�o dSO FdO dfatRodda forma, aJ;JesaI dos inconve-' Sente-se a União 'Catarinense de Estudantes, nesta

E' 1 h b d t
" arrecadacao o 'un. o o 0- rjentes apontados,.' foram, oportunidade, honrada em poder contar entre os Cole-·

m subsídio ao n,;querido pelo' referido s�bPe
as c �v�s. � Uth �n es que cmram

I
viário Nácional, n40 haver no primeiro s�rne�tt'e, inau ' ,

•

parlamentar falaram -ainda os deputados so re o terntorJO ca armense. 'a1_cançado, ' prmcIpalmente gurÇi.dos: ,em ,Jan€lI'O o tre- gas Catarinenses, Colegas tão ilustres como o são os re-

José Valdomiro Silva (UDN) e Lenoir ESTRADA ITUPORANGA _

•

I 1)os primei�'os meses, os va:__ cho, 9p.mpos -, 1taperuna-: presentantes das Faculdades de Direito que se espalham
Var. ','

-

DO SUL Illores preVistos, cúmo tam-j Munae, 180 qUllometros da pelo nossa Território Verde Ámarelo, '

�

�
gas FerreIra (PSD). 'RIP bém 01' ue vem sendo di- Br-22; em féverell'o o tre- ,

,
A ' -- , '

_

DIA DO SOLDADO" O deputado petebista' Henrique Ra-. ficil � i�regular a, entrega cho Jui7. de F01'a _ Belo Ho- As dilvergenclas q�e, surglre_m no, decorrer d�s�a. Se
O deputado pessedista Lauro Locks mo$ da Luz fêz referências à situação 'em' pele Ba'1co do B,',asil das Il'iZ?nte, da BR-3. com 23.5 mana de �stu�o� .JundICos ,

nao sejam �ara, dlvldAlr a

teceu br:lh t 'd ações em tôrno da que se encontra o trêcho da estrada Itu- quotas já _recolhidas 'pelo qLlIlom�tros_ de rl�va paVl- Classe UmversItana, maS seJam para um-las em torno

fi
1 an e consl er

.
,

. , , 'Fundo NaCIonal de Pavlmen ,mentaçao..; em abnl, o

tre-I de ideais grandiosos e alevantados COlno o

bgura memoravel do emmente brasIleIro poranga-RJO do Sul, requerendo, na opor tacão. I cho -Tataí, Goiás. a Alto
'

.. , USTIÇA -_ A ORDEM
uque de ,Caxias - Patrono do Exército tunidade, providências ao Govêrno do E' possível, no �ntanto, Aragauaia, M?to Grosso, T�A�A�HO :- A JA '1957

-

.

Brasileiro ,_ pela passag,em, domingo ú1- Estado, através do ofício a ser endereçado como o!)serva "C0nJ.untLl�·a I com 206 qt1llometros da ! Flonanopo�I�, 22 d� Agosto �e , ',-

tUno d - d FA A _ 'S 'd 'V'
-

'Ob P 'bl' Economica", que " s.Ituaçao ,BR-31 ; o trecho Cü!11po Gn:�n, Fe1'nanda Ntza Bamha PreSIdente do Conselho de
,

, as comem9raçoes as orça:;; r a ,ecretana e laça0 eras u lca, a
h orrl "hzar no

I de - Dourados - Põrto QUlll R
,,- J' L

'

S b'
'

,)_, V' P 'dmad d B '1 b' 'I' 1
'.

t d'
,.

t t' t' f 'd ,ven a a se n ".�

I"
'

, epresentantes _ ase UtZ a tera1SK;.t Ice resI en-
as o rasI ao ,rJOso mI Itar pe o seu cUJo se ar a mlllls ra IVO es a,con erI a a

semes tre em curso. Se tal ze de Novembro com 285 '

,

�" d P
.

dA.
'.

"

desempenho patriótico enl célebres campa competência de providenciar, \l,se der resultarãü in contá- ,quilometras d� BR-34., � te no exeJ.ClClO a reSI encla,. 1

� •• _ •• � .. _ _'
_

_ -..._.. _

'

...-

• .• _ _........_••�__-.-.....................'.;._,..__:;;:,....-_.:;.:__,;..F .._......��.: _.::.�.._..w -_':"..-----.- .;;;;....�w--�.·.......�..,..-•••-_-.-. -.�.-_�--_._.-.---,.-....v..-.-i.l"t.� .... ......J,
"

ê····· -.- - - _. - -:' �. - - ..--��l'-"-"-"d'wt",� I.: :::;::;::::;:::::;::,..-=::::::-::z --:::::....-..-._.............. '._•••__••""_•••_••·a·..-.·.·�..�·..._·.· Q
..·.-..-_·•.._..p -.-.- ""'."._-. nist�ação e o andamento geral Nota .. se, em tudo, que () pe�g'a-".:

n
om a_ assIn,atura.do Decreto potese a gu.ma, IS Inçao q�a '.

"

•• d P 'f "'" c

�
do ensino? Não encontramos mento dos legisladores naquela I

, � 451, de 12 do mes

,f1,.uente, <!uer pocJerla ser ,es.ta,beleclda. �D18Crlrnlnan O ro esso"e's, _ u,ma res,posta. Da frieza do De- esfera fl,)i �e estabelecer crifé-, �P ovocou o Pode,r ExecutiVo Embora ,de ordem basICa�nte i"
-

'

,

:.&
ereto n, 451 nada transpira, rios de absoluta justiça a fim •

gra��s apreensõés' ent!� os pro f�nanceira, a distinção ger�, � , P f ORLANDO FERREIRA DE MELO -, . Não se encontra ali nenhum de-que -nÍio se des6QuiÍibràsse a �!e�8o�e8 dos
_ �s�ab:eleclme�t�s ,unda danosos ref�ex?� perfel- "

• • r� .:. _ ..-._............-.-.
• _ "',' .._-_-_....._-_-_._•••_._._.:,._-.;.� ._.__�� .....,..,.,,....,.,...._ considerando, nenhuma expli- ordem econômica e a paz social. •

d�ICials �e ensino secun�rlO tamente compreenslvels �o �o- - -� - .dJ'./' ....... -�""""",-w'''�ecundário, Em nenhum dos mico dtis localidl\,des ellJ �que cação, a menor justifica_tiva, Téria assim pensado o Poder,<
I d

Interior �o E�.tad(}: I�stJtu, ral dos profes,sores preJu�lca- ai�:mOo:or�:re? a re�ente Lei seus dispositivos deixa ent�('.� êstão situados olj educandários?' A,Constituição de nosso país, Executi.vo 'de nosso Estado. ao'�
b�t: um regime d� el'�.eça?',ar- d,os" pelo sentimento de In�e� n, 1.685,' que revogou o pará- ver qualquer distinção ou pri- No valor intelectual dos profes-, no capítulo destinado à ordem promulgar a distinção entre' 1\"

«
ou, sem qualq�,er Justlflca- rl,orldade que acarreta, E maiS"

vilégio entre os professôres. gores, talvez maik elevado na econômica e social, referindo- remuneração das aulas minis- �
'11\"la ;aparente, p.!ll'a -as, a.ul,as Fixada ,uma 'escàla de valo�e,s, grafo únjco do artigo 37 da

dos va' rl'os estabele,cimentos d., Capitai e m,ais pro"in,ciano n\) se à legisia,ção do trabalho e a
_
tradas por um professo� secun- �,

nist d l d t duma necessarla Lei n, 1292, de 17 de maio de r - I

-III
ra as .exlr,por In�,rla- \c�rac erlza_ a

, •.
' ensino 'secundário: Idênticas interior? Custarã� menos os da previdência,social, proíbe a dário..da Cap!tal p�r'outro do"

u�nte por, es�es .p'rof�s�ores, dlfere(lça ou distanCia, entr,e:� !!!:ía p�s:a���e�a�;xe:u��;�pe� são as obrigações" as exigên- Iiyros e o material,didáti.co pa- diferença de salár-ios para um, interior? S�ja ,;qu'al f<Jr a ,res- ��das valo� InferIOr _as, I1l.!Dlstra- e outro, q�em pode�a. gara t
,_ _

cI'as para o ,provimento _

das ra êstes professôres? Serão mesmo trabalho por motivo,' de posfa, aqui registramos 'nosso
pel f - d I anha em proxlmas me arbitramento- da remuneraçao '

tltnto
Ojl pro- es�or.és o, ns- que .am "", � .

I

-

dos Professôres por, !lulas cadeiras, o regime de aulas, menores sua dedicação aos alu idade, sexo,' nacionali<lade ou pensa'mento,J, na esp,erança d\l.:
'fato . d.e . Educaça? �a ca�lt�l, I�orlas o-u, relvl?dl�açoes, rIn�rU extraordi�árias, não pode ser ,os'programas e os hor�:;,os, nolO e o desgaste inte�e�tual �o estado. civil. (art. 157, i�e� lI!" que, ,em tempo, resolva p Poder '.

nal d
iDedlto na Vida, educaclO- slve restru�turaçoes, <Ia C� re

.

a

aplicado em desa_cordo com Em que se baseou, pOlI! o preparo das áulas, mlmstraçao' O arbitramento do'salarlo mi- Executivo, retificando sua de-
\

.1111
O' Esta�o, 'Estabele�,e�, a_s- o� pr_omoçao de let,ras, �ao s�Ja um dós princípios capitais da Poder Executivo no arbit�amen- das lições e correção da� pro-

-

nimo, diferente 'em- várias re· cisão, estabelecer critérjos idê_n �)ler; O'b GoYe no,' uma dlstmçao o professorl!do dO-lnterl:r COlO- ConstituiçãO' Fe�eraJ: Todos to e!l' causa? No efetivo das ,vas e exercícios? Serão descui- giões do país, além de previsto ticos para (J' pagamento das au,

'f" da �r ,adora entre o' professor cado sempre ,em, se;un
o l t- são iguais perante a, lei. Ana- classes porventura mais nu-

•

dados na sua frequência e pon na própria Constituição,- foi pre Ias extraordinárias aos profes-
, 'tituluaPdlt�1 e

o,
do interior,,' In�-, n?? Aberto o prdece end�e't'--' e_ I�

Il'semos a Lei n, 1,292 que meroso' na Capi,tal que no

inte-, _ tualidade, prejudicando a boa cedido de exaustivos estudos sôres secundários, sem distin- �
OIS valores duas medl- mda e consagra a a JS lllçao, ,'.

'

-

d 'd
• "- d' .

d d'
.

-

d d" •

das d' ,.,' " 'd " d
- criou a Carreira de Professo� rlOr! No padrao e VI a econo- marclla os !lervlços e a mi- soelo econômicos destas regiões, ção entre e ucan arlOS. ,I

, OIS crIterlOs onde em hl- que outros eSDlvelS po erao
�

, ,

•

.

�--"'.._'..- ..��..-7'--.� ....,..._._ ...,.J-a!' _� �..
r

•
...,......,.·..-_·, ·..r_

- -
_ - ,·..,._�ú·.. "....·g..JC\".-.J....,..,....,.,....,.",.,. ",.............,,�._• .,..,"'\ JO�_.._ � �-":- -,. -..-,. _� _---.-.-.

•
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" E' claro qne a conquiflta
de qualquer objetivo -

brincipalmente de tão alto
interesse coletivo -----; sempre
impõe a necessidade de lu­
tar, seja' para reàlizá-lo, se-

. ja para destrui!' as dificul­
dades qHe idéias contrárias
lhe- podera opG-l":

•
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"O ESTADO".O MAIS ANTIGO DlARIO DI S. CATARINA'Florianópolis, Te;ça'feira, 27 de Agôsto de 1957
.

----------------�

" A� nossas estatísticas jamais foram muito exatas.

'\crelLtamos que poucos também serão os países' que
.. )cssam apresentar' nêsse setor uma eficiência cem por

�en�o'3. A� dEficiência é uma natural contigênc.ia humana.
�

I .

Continuava cantando ... 'continuava...
I'A's 2 - 5 - 7lj2 9hs., .

ler (; número certo das noivas exist'entes em F onanó­

"Sessões das Moças" )oliQ O número de noiva, dos recenti�simos> c1,� noivados

A I GAItAS A. _ Sara já p·"s�es a seram transformados em casamentos e até
nge "

, . .,

1
Je 1;01vados cronlCOS...

'

horas,. MONTES em:
�o próximo mês de s�tembro teremos, todavia, uma

da' Rua/ AS MIL E DUAS NOITES idéia '- €lta de quan�as noivas já estão em pl'epara�ivos
Censura até 5 anos/ de (:\� .. ::iento. �m preparativos. para a sua tão sonhada

'nis;.;i'\c de (spôsa e dona de casa. Quem vai nos dar o
," ,

,y Osvaldo Melo

ind;�(> certo dessas noivas' será A Modelar, porque, aáe- . I�""""'
.-" "�.

. ,

'Iit:\r{;os que não' haverá uma única no;va que deixe de A CIDADE, EM FESTAS -- Tres
A g:andes

lproveitar as valiosíssimas, vantagens de preços que se- acontecimentos emolduram a tela panoramlC_a da

tão 0':erecidas, durante s�tembro) na grande venda- do Capital, que conta felizmente co:n a colaboraçao de

'mG; '�(lS enxévais".
.

dias e noi�s maravilhosos, depOls das chuvas abun-

Essa venda, que já se l'epet� há 3 anos, concentra a dantes que 'tanto entristeceram e castigaram a

te'):::,r, de tôdas as noivas e don,a� de casa. É tim mê� ilha.
-

.

't·,. - . Primeiro, a abertura da VII S.em�a ge Estu-
inteÍl o ('edicado aos ar !gos que compoe os enxovaIS, os '

/ dos Jurídicos, promovida por nossos estudantes da
'lu" i .. " s:".o vendidos, por preçcs excepcionalme;lte remar-

�:ad(s. '.., Faculdade de Direito e que eonseguiram fôsse sua

A roupa branca. A "tngel:je. A roupa de cama e m.e-
séde nêste ano em Florianópolis. Foi solene e-bri­
lhante o início dessa importante reunião a que de'

: o. (l,:; ar: igos ,feLI?Ll:dos,. isto é as toalhas de rosto e ba-
Iram sua presença e colaboráção e continuão a dá- l!

',ho. Os tapetes. Também as porcelanas. FinaLmente,
até seu. término, Uma pleiade de juristas el profes-i u(I,), tudo que compõe os delicadissimos e complexos
sôres catedráticos, mUitos com obras publicadas e

�nXO'.7.1 is daJ:ão, pela venda, um ín{lice bastante aproxi-.
- c_onheCid�s no pais. ,\'

'l1�'lü�_�� nl1mero d� ,�:iv�s �x����tes _e_m FI.��ianópo�is'l
QUE PENSAMal.·

-

CONSELHOS

t�MlilÂn - �8G1N!ZII��l D� 1���f�ÀO l� f�G�'
�IMB�ULÚ rÁTI��I�l�� r�u r��f�ITU�FM�NI�rn
rftUG�IMI flft1' U ��i�MDADE� Di

.

r���tGE�l· ��
fnG� �IMB�U�� r�WTERRIT�lm DE,Nn��1 Mn�I�lfln
PARA O DIA 27 - HO- cito e Polícia Militar.. representação da Aeronáu-

RAS: 20,,00 J VI -'E;xecução do "Hino tica encarregado do "início
I - Recepção do. �'FOGO Nacional" pela Banda de de sua condução ao Muni-

SIMBÓLICO" na divisa do Música da Polícia Militar, cipio de São José.
. -

Munícípiõ pelo Sr. Prefeito por' ocasião da chegada do III - Execução- do "HI
Municipal, acompanhado de "FÓGO �IMBÓLICO" fren- NO NACIONAL" pela
representantes das Autori te ao "Altar da Pátria". 'Banda da Polícia Militar.
dades civis e Milítares ' 'VIl - Entrega do "FA- IV � .Partída do "FOGO
pela Escola de Aprendizes CHO. DA' PATRIA" e sua SIMBÓLICO", conduzido
de Marinheiros. colocação no "Altar da Pá· pela Aeronáutica Brasileira'
u - Condução .do "FO' tria", ao Sr. Prefeito Muni' pelo itinerário; Praça 15 de

GO' SIMBÓLICO", pela cipal. Novembro - Rua Felipe'
Marinha do Brasil, .ao "AI-

.

Toque de "Vitória" por Schimidt - Duarte SchuteJ
tar da Pátria" pelo Itinerá um clarim do Pelotão "de - e Ponte Hercílio Luz.
rio: � Rua Coronel Pedro Cavalaria da Polícia Mili- Acompanhamento pelo Sr,
Demoro - 24 de Maio - tar., Prefeito Municipal e repre'
Cabeceiras da Ponte Hercí- VIII _ S a u d a ç ã o ao

I
sentantes das "autortdades

lio L�. "FOGO SIMBÓLICO DA civis e militares.

III - Entrega do "FOGO PÁTRIA" no Adro da Ca- V - Entrega do ,"FA'

SIMBÓLICO" na Ponte tedràl Metr.opolitana. CI{O DA PATIUA" a Po-

Hercílio Luz ao Exército IX - Encerramento das lícia Militar do 'Estado. In'

Brasileiro. Incorporação do Solenidades pelo Sr. Pre- corporação do sr, Cél. Cmt.

'':;r. CeI. 'Cmt. do 14.0 B.C. feito Municipal. , .

da Policia Militar a colu-

a coluna do séquito. ! X ';:_ Guarda do "FOGO na do séquito,
IV ......:... Cond�çãb d�, "FA�: $IMBÓLICO" pelas i For-. VI - C�nduçã?, do "FO'

CHO DA PAT,�IA" �elo ças conjuntas da Marinha, <?? SI��OLICO pela Po
..

14.0 B.C. segundo o ítíne-. Aeronáutica, . Exército e licia Militar do. Estado de, '

rário: Ponte Hercílio Luz ;::-""I'Polícia, Militar. Santa Catarina pelo itirte-.'
tua Duarte Schutel..::;;: F�- IJ.?ARA O DIA 28 __ HO'

'

rário: . Ruas 24. de Maio :-::-:
I

.ipe Schimidt - Praça 15,:_. RAS: 8,0'0
'

I Santos Saraiva até a divisa I,de Novembro - Catedral I _ Retirada do "Fogo com o Município de São

Metropolitana,", onde será
I

Simbólieo" do "Altar : da José.

"[er.gy,ido o "Altar .da Pá- Pátria" pelo Sr. .Prefeito VII - ��treg�, do' "FO-
.ria , no Adro.

,,' Municipal.
. ,GO SIMBOLICO ao Sr.

V - Incorporação ao sé- \ I Prefeito Municipal de São

quito, no Largo do Fagun- II - Entrega do "FOGO José.
des, do Pelotão de Cavala- SIMBÓLICO" pelo Sr. Pre- , VIII - Regresso.
ria da Políc!a Mili!a.r e d,asll, feito Municipal ao atléta, da'

,/ A COMISSÃO
representações atléticas da ---- _- _. -,

' - . - - _. -

Marinha Aeronáutica. Exér DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO
, ,

ESTADO DE SANTA CATARINA
.

DTTAL DE CONCORRÊNCIA PúBLICA PARA ALIE­

:";ACÃO . DE VEíCULOS USADOS - NO '3/57,
(Jú�o a atenção dos interessados para o edital des­

.a ('n,lc�rrência, publicado na íntegra no "Diário Ofi­

-iai": nO 5.922, de 22 de agõsto de 1.957. Esclareço que

o prazo de que trata o citado edital, foi prorrogado pa-

rá :10 �:o mês em curso, pela Portaria nO 397/57, desta

Dir.!t"ao Geral. ..
,

DERSC, em Fl�rianó.polis, '26 de agôsfo de 1.957.

EngO Civil lIeitor Ferrari
Diretor Ge��l do DERSC.

\'-------

4UANTAS NOIVAS 'TEMOS
.

.FLORIANÓPOLIS?

DE AMIGO
OtEGARIÓ MARIANO

"

Cigarra! Levo a 'ouvir-te o dia inteiro;
, Gf'sto da tua frjvola cantiga,
,Mas vou dar-te um conselho; rapariga:
Tratar de abastecer o teu celeiro.

'll",2 ba lha, segue o exemplo da formiga,
Aí vem o inverno, as-chlivas, o nevoeiro,
lê: tu, não tendo um pc uso hospitaleiro,
.I'edirás ... e é bem tríste ser mendiga!

E ela, ouvindo' os conselhos que eu lhe dava,
. (Quem dá conselhos sempre se consome ... )
iJontinuava cantando ... continmiva.:.

Parece que no canto ela dizia:
_...:.. Se eu deixar de cantar morro de fome .. :

(.1;le a cantiga é o meu pão de cada dia. "

ANIV�RSARIOS sr. Benj!'l!11im-José
FAZE�l ANOS HOJi: Arantes
- arta Elia Eulália Fer­

reira Areão

A's 3 e 8hs.

Audrey' 1{EPBURN
. ,

Humphrey BOGART

WiUiam HOLDEN em:

SABRINA

sr. João Ateudel

_ sr, Celso Vip.ita I
- sr. Carlos Augusto

_ sr. Rodolfo Paulo da F'ranzon i
"

I - sr. José Maia

_ sra. Marja 'de Ben JOVEM LUIZ ANTóNIO

NUNE,S' PIRES

Silva'

Faisca. "

.ônio Nunes -Pires, oficial

la Polícia Militar do Esta­

fo e de sua exma. espôsa
I. Wanda Nunes Pires.

A's felicitações de "O Es-

- sr. Humberto

d.o
----' srta. Dinéa Maia

I

• � menino Rubens

�Completa, hoje, ,mais um

miversário natalício, o jo­
vem Luiz Antônio Nunes

Ra- Pires,' filho dn sr. Cap, An-

Macha-

mos Filho

-'sr. Jairo Vaz
'- srta. Iete Phílípp!

J

- ar. Arlindo gonçalves.
� sr. Amauri Callado

i

Junior" .ado"

- sr. Antonlo ,Grilo' \
-'�'--_.

em Laguna; filhas, a sta,

:SRA. ALICE WENDHAU- Jlivia Ayres da Luz, fun-
FALECIMENTOS

@EMAS
SEN BRITO cionária ' da Bíbl.oteca "Pu-

Em sua r�sidêr..cia, nesta blica; Sra. Auta Luz .ria

Capital, onde se achava 'Costa, esposa do T�n., An­
gravemente enferma há va- .lrêlino Natividade da Cos­

nos meses, veio' t\ 'falecer ta; 'e, Sra. Eglantina Luz

�ntem a exma.�l'a. A..lice Caldeira de Andrada, eSPO-,

Wendllausen B.rito, esposa �a do Sr. Dalmiro Caldeira

do sr. Oscar de 'Brito. Je Andradá, e 7 retos.

Muito estimada e rela- Tão logo foi p,:,opalado o

cionada nesta Capital, pe- infausto acontec�mento, a-

.SÃO JOSE'

las ,suas virtudes cristãs, a 'ccrreram à. residi'>pcia, inu­

notícia do seu filecimento meras pessôas e. familiares

O' -

EM

Censura 'até 5 [onos.

consternou profurdamenfe da extinta, que, muito rela-,

nossa sociedade. éionada, gozava de um vas-

A extinta era rufie da sra. :to circulo de. amizades, pe­

Vera. Brito - Silva. cas.ada lãs suas peregrinas virtu-

com o sr. Acarí Silva e dei­

xa vários netos.

Os -seus resb3 mortais

foram sepultados às 16 ho­

ras de ontem c'om enorme
.,

,

acompanhament�, vendo-se

n'o coch.€ fun�tário inúme­

ra-s corôas e ramalhetes de

les cristãs.

O sepultamento
�ar 011 tE:n�, ,às 17

teve lu-

;ainao o féretrl)

fi'ernando lVIacharlo ,nr. 22

aptO,3, para o Cemitério

"1--"1IiiI1IIIII!���­Miln'fG-ipal; com acompa- 1'!_�f pj innhanlento e depoi., de 1er o - -- - -� a.r.i..
flores ·natt�rais. Rev. Eni Luz. MO·.Ira coad-

xxx
' ! juvado pelo Rev. Abél doe

SRA. ELIZABETH AYRES Siqueira Furtado, feito o

I A's � 8bs.

última 'Exihição
Gary , GRANT - Ingrid

BEB.GMÂN em':

INTERLÚDIO
" '.

'DA LUZ
, I ofício- fúnebre' !la confor-,

Com a avançadt'. idade de midade do cerimonial da'

'��r::::� f��::��g:�a':� :�;II�:e1:u�re:l�it�:::;laa �:�:�
\ hofas e 35 minuto;;, a Exma. ta foi uma das organiza�

Snra; Dna. SLlZABE'l'H" doras' nesta 'Capit:il.
AYRES DA LUZ, viúva do Quando do, sep�1itamento, , A's - 8hs.

sauJieso �onte'rrâneo Sr. na Necropole, foi 'feita a
I

"Sessão das Moças'"
Gervásio Pereira da Luz, última Oração cem a De- AnO'el GARASA- - Sara

, I
'" , "

alto funcionário ('o Estado elara.;'ão e Bênçãl) Apostó- ,MONTES em:

e que foi Diretor do Teseu.. fica, feitas ainda de acordo' AS :MIL E DUAS NOITES

:;:;�;:�::.iX;;�U;:n!:: ::.m o dtual da m"m' '�"- i U'�l�lnQ.

�e��: �:'��:aIP::;�l:�S�d��: Ex�na�S:��a :�::::::aa:'
.

_=i�! � �.
c'

Censura até 14 anos.

I.M.,.

Ayres.' de Souza, reside.nte expresões de seu pezal'. A's -'- 8hs.

Robert TAYLOR � Kay

"()�pÃ"i'T I ( I fTçl\]"''_
BENTO CAYALHEIRO

: KENDALL ,em:
'i A CORôA E� Á ESPADA

I "CinemIBScope" ,I
I Censura até '14 anos .

participam . aos s'eus pa- _'
-

.. '

gJ'
,--

,"ut" , p",õ" . d. ,,,•• 1 p,"idpam M' "''" pa- i""!!.• f::tO.url'elaç6�s o contrato de ca-I rentes e pessôas d(l suas re- �� I
_

samento de sua filha ado- Illações, c c-ontl'ato de 'casa-'

tiva HELIETE :MARIA mento de seu- fill'o MÁRIO

CUNH-A, co� o senhor

Má-I CA�ALHEI�O, com a srta.

rio CavalheIrO. Hehete Mana Cl'n ha.

MARIO e HELIETE
'

FRANCISCO MELO
'e

.SENHORA
e

SENHORA.

A's 7 - 911s.

.
Noivos

"Sessões......das Moças';
Odile WERSEIS em:

UM DIA INESQUECíVEL
\ Censura até 14 anos .

Um colecionador de respostas enviou-me estas.
No Oeste, à frente de jeeps cobertos de lama POr

,

Ie aventurarem até Jaborá, o Zagalinho deitou dis'
curso, explicando a "estadia" do governador
aquelas bandas.

Depois, na hora das comemorações e bebemora"
ções, um dos interessados no contrato do Instituto
de Educação virou gramático e interpelou o orador:

- Você não sabe que "estadia" é a permanên
cia . de navio no pôrto? De "estada' é que devia te,!'
falado. Aqui não há nem pôrto, nem mar!

'

- Mar, isso há! -- retrucou zangado o Zagaü"
nho.

'

- Mar, aqui?
t-:

�
- Mar. '. de lama, por causa dos ( 'lpt.,...,tos que

você» exigem do governador!
x-X-X-x i

O deputado Waldemar Rupp está sendo rifa�
do por vários diretórios udenistas do Oeste. Há pou­
co, nUl1:_Ia roda por lá, um alto procer da eterna vigio
lância resolveu fazer áspera interpelação ao depu'
'tado:

- Ficamos desolados com o seu voto a favor da
"lei cadílac". Como explica a sua atitude?

,- Necessidade de transporte próprio e rápido
na Capital. Imagine que' para conseguir aqueles três
caminhões para a sua firma, gastei mais de dois mil
cruzeiros de taxi. E você já me pediu .mais três!
Sem automóvel não aguento as despêsas.v-,

,
·x--X-X--x

De uma entrevista do deputado federal OPQsl'
cionista, Nestor Duarte, ao "Diário' de Noticias", de
domingo: I

'(O deputado Nestor Duarte faz a 'afii-mação mais
importante da entrevista quando responde às nossas

-

perguntas sôbre o comportamento da UDN sob o
c�ando da "ala realista". '

Â pergunta' foi formulada" nestes têrmos:
'

"
- A ascensão da ala realista da UDN ao co'

mando do partido trouxe 'alguma-dlfículdade ao '�':-:�!"
cício da oposição?

'

Eis a resposta:
-. "Trouxe, tem trazido. A prova disto são os

'

choques e os conflitos entre a' UDN e o PL".
.

- A direção. realista da UDN tem procurado,
de alguma maneira, atrair a oposição para uma ou'

tra linha política? -- foi a outra pergunta e que me­
teceu esta resposta:

":_ Tem .Tem desviado do bom combate. Há
também �ma falsa" oposição que grita e protesta com
a mão direita erguida e faz conchavos com .a esquer
da". '"

:._-

'.

, A Seinana continua atraindo a ate�ção dos es­

tudiosos e o programÇl çpm grande êxito, prossegue
sem impedimentos para ser total e completa vitó­
ria. D�pois, vieram as brilhantes comem__s>raçóes cí­
vicas e patrióticas com que se exaltaram a figura
do nóbre Militar' que foi Caxias. Corpemorações ás

quais não faltaram à presença
-

e a colaboração do

povo civis, que se irmanaram com seus·::'irrríãos 'de·

.farda, ,na demonstração de l'iespeito ao grande patro'
no d� nosso glorioso Exéreito, cuja nooreza de' ca'
ráter, de espírito, coração e verdadeiro sentido de

justiçaJ fizeram-no amado e' benquisto. por todo o

Brasil.
"

.

.

Ainda na mesml semana, o Fogo Simbólico,
COl�)O chama viva de patriotismo e civismo legíti­
mos, atravessa- nossa magestosa Ponte Hercílio
Luz ·e penetra na ilha que o recebe entre aplausos e

vivas, vendo nele, o fogo crepitanté do patriotismo,
acêso ,e ardentes, ,empunhado pelos joven� que re­

presentàm, as esperanças e pendorês da nossa pá­
tria.

A capital viveu e: vive ainda horas que testifi'
caIU' o seu adiantado índice de cultura, patriotismo
e ciyismo, que tanto a enobrece como lhe dá êsse di'
'l'eito insofismável possuir em. larga-escala, provas
de seu progressQ espiritual a par de seu crescimen'
to material, para se integrar definitivamente nO

constante' e inegável progresso do Brasil.
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uma grande satisfação
.

quando uma conferência ou

outro motivo qualquer me

levava ao Canadá. Isso pro-
. \

.porcionava-me a oportuni-
dade de beber a melhor

/

móvel de madeira de lei'
• 5 gavetas
• Costura para frente e para tráz

• Borda com absoluta precisão
li Garantida POI IS anos

Aproveite esta oferta

f

especial de

o� ����I:[ a-MODÊl.��
MAIS VENDIDA - o m%/' ;l{C/faz/ÍJ,tlÍJ E�/tldo-
NO BRASIL RUA lRAJANQ_]J FLORIANÓPOLIS

:::
, .I

. .!

? ".- . ��

�, "4í-
Por WALDO FRANK esperando encontrar "um Mas o espanhol (' o inglês era cidde froute riça como tiraram-s., obstinada e mõr- do continuaram a êxplora-: tura. da Colômbia, Chile,

.

. " I,' ,

Foi sempre para mim pouco de França', se co- amcrrcanos varra ram sem Sherbrooke, POle;- exemplo, bidamen ts até um passado ção e a escravidão, De cer- Brastl, Uruguai e Cuba não

nhece França ficará pro-I �erder o sim gênio'; o fr�n- reccrda menos as vizinhas cultural superado há mui- to modo num nível mais têm equivalentes no Cana-
fundamente decepcionado, I �h canadiano, pelo ccn- povoações yanqu is do Mai- to tempo já, em ,França. Os profundo que a' injustiça dá .

As' ruas �ão velhas, estrei-j l':,rio, foi impcreeptivel- ne ou New Hampshire, que conquistadores não conse- social, na América do Sull
sas e es tranhas mas enso- mente desnaturalizado, as cidades industuíaís de guirarn nunca �encê-los pOI' houve um matrimônio de I

.

Não é possível escapar à

sas. A. vida luminosa nã6 Montreal é uma grande Michigan ou�IinGsoth, com completo, Como consequên- sangue: um casamento de � para�oxal conclusão de que

'�orre pOl' elas. Se são vi-' cidade metropolitana, na as suas'I'l]as'larf��Aé edi- e ia puoduziu-se um trauma- espírito Ninguém pode- -háuma qualidade mais des-
'"

� • .1'�

cerveja, de comer o melhor .ivelmente francesas pela' qual as earateristicas mais ficos b'lixos, Para' o Norte, tismo.' A minoria f'rance- ria negar que 'em países trutiva do espír-ito huma-

queijo, fabrtcadcs na Amé- rorma e pela' côr, fazem agressivas e triviais da cul- .nn Qucb<,!c, Ontu-io e nas sa do Canadá é austera, como Ctiba; Brasil, Bolivia, no que a conduta do, amo

rica do Norte, e, ao mes- .rensar numa velha garrafa tura comercial dos Estados províncias, do leste, a es- áspera; cresceu· para den- México e Peru, ()'\ índios e para com o homem nas na-

d B h I I-h' .

mo tempo, a sensação e de vinho de orgon a que Unidos cobrem as princi- tensa se va e as terras da tro e daí a sua esterilidade : os negros for-am maltrata-.' çoes ispano-amerrcanas :
. ,

viver durante alguns dias .steve destapada durante pais avenidas, Temos a im- .un dra com povoações mi- odeia as causas que uni- dos pelos amos. No entan- uma qualidade qUe su?sti-
sob um governo que fun- nuito tempo, de modo que pressão de que essa "su- n e iras, estão ainda na si- ram, primeiro, o Canadá a to, hOUVe amor entre eles.! tui a ordem externa pelo

clona tão admlvàvelmente ) sabor e o, alco?l se eva- perf'ície" vai aumentar.d o mação de "Far West", jUI1- u m 'g rande império, e de- E desse a,braço saíram ho-: amor, Com a sua cobiça e

como o 'da Inglaterra, Du- iorararn. Quebec foi uma .de espessura,.
- Por baixo, to ao' Alaska, A capital do .pois à Comunidade Br itâ- mens livres inflados de vi- voracidade os conquistado-

-...
.. �

rants a última guerra mun- �idade-fl)rtalt!za, Não só- sem ar nem mobí l idade pró- Cana.lá Ottawa, 'com os nica de nações independeu- da, Por isso há muito mais res levaram amor - amor

diai e imediatamente de- mente s s igrejas � os palá- pria , os descendentes (!e seus pesados 'edifícios go- tes, E, não obstante, carece fermento intelectual, Iíterâ- cristão - através do ocea­

pois, representava mesmo eios, mas até as casas par- Habitantes de França le- vernamentais recorda a de amor por si mesma. rio e' estético numa só ci- no. Tal;ez por isso os es­

um verdadeiro luxo: sair tlculare-, recordam a defe- varn uma

-

vida apagada, fa- lenta magestade da lei bii- A responsabilidade de tu- dade americana 'l!O sul do' panhois e os portugueses
do mercado negro, dos pre- ,:õa nontrá os inimigos, con- lando o 'seu idioma que é o tâníca. Toranto, urna cida- :.io l.sto pertence ao vence- que em todo o Canadá. As foram os colonizadores

ços constantemente a su- tra.a selva-e o. clima, como, francês, sem sê-Io, orando de provincial ríêa lembra 101', Há que procurar as artes do México, Equador,' mais férteis e criadores do
,

'
.

I
bir, da :njusta adesordena- por exemplo, a velha Car- nas suas próprias igrejas, as cida�'es ,da centro da In- causas deste fr:i.casso na Peru, Venezuela e a lítera- mundo,

da distribuição de merca- .tagena das Indias. Mas de tudo isso sem a elasticida- glaterra É um excelente maioria, inglesa, Os l_ran- , ,

dorias reinantes no meti maneira diferente das ci- de ou o fulgor da .mais hu- ,ugai', o Canadá; para viver ceses não estão oprimidos MINISTÉRIO DE VIAÇÃO E OBRAS P-O�
próprio país, e ii' a outro, L'iades' guerreiras do Me- milde a!,;eia da França ou (l, fazer fortuna, Com mui- tomam 'lJ�rte na política e

BLICASonde' as leis são tranqJlila- xico aos Aneles, dos Cm'ai- o· mais miserável "puelo" to mais liberdade tle pala- nos negócios do país, O

mente observadas li - c'obi- I bas- ao Pacífico Sul, Quebec h(spano-americano, Não se \'l'a e de ação qll(' nos Es- problema é muito mais

D'EPARTAMENTO NACIONAL DE Eça dos individuos � dO:s?grU-,' carece 'de vibração e de for- observa uma nova carate- tarlos Ur.,idos, Mas onde es- sutil, muito mais pro-I ". "

__. '. S-
pos é c<lntrolada.

. ça interior par�: rivalizar ristica indígena, como o tá a vida palpibtnte, po- fundo Talvez um indício
I TRADAS DE RODAGEMMás da minha recente com o poder das pedras, .:aráter yanqui ,[ue t:istin- tente e explosiva que exis- )ossa' 'Ser .Jencontrado, na
I

._'.
_

visita,.como das anteriores, I Po(;'e-se comer bem em gue a Nova Inglaterra da te nas Américas, ao Sul tio enorme diferença cultural I AQUISIÇAO DE EQUIPAMENTO RODOVIARIq
par.ti com

. �'- impressão de Quebec e Montreal; mas os velha lEglaterl'a, Trata-se, Rio Grande? ' Ias naç-Õ'es hispano-ameri-I 2,0 A Y ISO, '

'

, I O -p�artamento Nac-fonal- ue Estradas' de Roda-
um povo que I1ltn_Ca chegou ,bons reqtallrantes são- fran- <ll1tes, de brilhantes verniz :anas," gem' solicita aos Empreiteiros de Obras Rodoviárias
pOr completo a ter cons- ceses, não 'fra!1co-can�dia- da nossa civiliza.çaQ norte- A estel'ilid.ade natlll'al Ali, �'l'ÚPOs étnicos_ hos- ; Federajs, contratantes_de obras, ,n? período 1956-1957
ciência da sua pei's'onali- nes, Não ha as dl'licadas e americana de "drug-store", do Ganadá é deviLla, julgo is (europeus, índios, aíri- com .0. DNER ou Ór!!aos Rodovla!'lOs Estaduais (obras

, , f

"t') 1 I federaiS por delegaçao) que apresentem improrrogà-dade, um povo con', as ener- esquisitas variações de co- A mai.or parte áa popula- eu, ae fato de qu� as popu- �an03, as la lCOS com cu -

I ".,
.'

, " '.
., ve mente ate o proxImo dIa 2 de setembro, as su-.s ne-

gias e o espírito estranha- linha do velho mundo, co- çãc: do Canadá
.

estende-se {ações Íi'ancesas c inglesas _uras mUlto �al,s .(hf.ere�- I
cessidades mínimas do tocante à reposição de seu equi-

mente'afog'ad'os, como acon- mo as qu_e distingtÍem a co- ao longo' da frcEteira dos ;:['.0 puderam viver j�mtas tes do que as onglllals Cl- pamento de terreplenagem cuja. recuperação seja anti­

tece a eertas espécies de zinha cl'Íola de Nova 01'- EE, 'QU, sobre. llma fran- '!3 uma maneij_'a intensa, O 'vil.izacões irmãs da Grã-
I econômica, bem como aquêle de pavimentação- compa-

, .

S F
'

'd
. -

b f'
A , j:).)I'etc"n- -l'a da F' '

I tivel com o vulto das obras sob sua responsabilidade,
neuróticos,. Cada traço da 'toans e de _1ll .' ranClScO, .Ia e tel'l'itório com três \llle ec rances caIU em ". e rança, f '

'b'l'd' d d
' ,-

dI
ace a pOSSI !l I a e - a aqu:sIçao os mesmos eU1 regi-

vida canadiana recorda tra- por exemplo, da cozinha ori- mil milhas de- cO'ilpriment:)' llcdel' dos ingleses em 1759, 2ri�ram um novo mundo e. me especi�l dec-Of'rente do Decr�to de n,o 41.097 de
ços que não são canadia- ginal francesa (' es'pan.ho- por ,apf'nas algumas een-, :1fl (;uzentos anos, Desde estão f0rjando um novo 'ho-

'

7'III-57 . (D. O, de 7-III�57),
nos: tn.ços iÍlgle>les, fran- Ia. A cerveja é muito boa,' tenas de profundidade, t'Jltão, os descendentes dos mem', A exploração hispa-I , ,A relação_solicitada, deverá ser acompanhada d-e

.'

d
'

, 'copIa dos contratos assmados e o equipamento dispe'
ceses li' american:os., mas repifo; mas simplesmente (Mas <I'lão a.grad:�vel é, que 1:1g'lese3 ,têm si'do sempre 10a:n�rJcana .e ,grupos ml-

I nível em uso, discriminando-se marca, tipo, série
.

da
sempre no sentido d.e uma. porque imita fielmente as esperall�a representa para 'i:' amos': em popuiação, em !10ntanos- tem Sl(;O cruel e fabriçação e- estado atual.

--

fotografia mal revelada, ou llobres cervejas da IngIa-
I
um' saneado f?tm'o, .que ao :I,'der econôI)1ico

"

e numa' :Járbara, Muito mais do
I COMISSÃO DE MAQUINAS RODOVIARIAS _

d 'f' 'I t O f
"

·t 'I 't j f t'
'"

"M t 'd
-, I' O 16,0 Distrito Rodoviário F ederal' em nome dae uma voz dL.lCi men e terra. i'ances escl'l o e cngo lles a vas'a ren el- OI'Llcna ('e prOVlllClas, as que el" SI o a snpremacla C

,-_,
d M" R d

,',

"

I ". "

, , ' .:, ' , I omIssao e· aquInas o oVIarlas', comunIca aos 51'S,
re.conhecível ao telefone "regular" sem as distin- ra não haja nem uma fol'- a mmona, descenuente dos

I
bntal1lCP, sobre oe; canadla-

I
Prefeitos Municipais é Empreiteiros' qúe o término do

quando há' uma má comu- ções que transformam as taleza nem uma guarnição _fl'ancesE's, nUl}ca foi leva- nos frances,es, E a ordem prazo, ?�ra' �abili�ação l,a importação de equipamento
llicação, ou de vma refei- literaturas dos Estados para defendê-la!) Nessa ela a urr,. HrmonioFoo conjun-

I
econômica e política resul- rorlovlarlO, fmancIado pelo Govêrno Federal (Decre-.

çãü cujos ingTedi.antes são Unidos, ou de Cuba, ou de franja tri-unfa ::!_ invasão to ca�aoiàn.o, Nâ')'dig-o que' tante do Canada é muito '. t,� n2,od4UJ7, dbe 7 d� março), foi prorrogado. para o
.

i,',. _ '" ' ata e setem 1'0 proximo. .I

abunda'ntes e''I1ê primeu'a Colômbia, ou de Venezue- dQs negócios 'norte-america- a sua cultura, a 'sua l)ngua, supel'lor ao das l'epubhcas: A th V' I '

,
"._ ,

n ero
.

A melda Mattos
C!ualiclaee, mas que está la, ou da Argentina, ou do nos: à mundo dn automó- a sua rehgl�O d�nl'l:m"ter I

do. sul" com a: possível e�-
_ ,_ ,____ __

Eng, Chefe do 16,0 DRF
mal apl'l'ada e cujos ele-' Brasil, dos velhos idiomas vel, dos brilhantes maga- gS,ilde�s)es"a.,bSolV"''[''�sidas,- pelos in- cepção do pequeno Uru-

P --A--·-R----T·-·-I-·(-�-I-P -'A'---C ,'A":'
-

-O·
.--

mentos, mais que favore- e- ritmo�', O -francês falado zens e das quinquilharias, " devia ter-se guai. Alguma virtude sal-

cer-se, se anulam uns aos de Quebec é tão difícil de Nos lugares onde tudo isto (ado uma integração -

i va(iora do espírito do es- OSCAR CARDOSO FILa0' e SENHORA
.

outros. entender por um francês, não prevaleceu ainda, per- um enl�ce - de dois �un-I panh�l c do português pre- Comunicam .'los parentes é pessôas
O turista chega à co�o o éspan

...

hol de Quaya-, �}st.e um 'to,;ue do velho. dos vahosos, Em vez dISSO, ! sel'VOll o espírito do índio e
ções () nascimento de sua filha

de Quebec qUll por um caste�hano,'1 WIld Wevst
'.
Uma OU ou- os canadianos,fral�ceses re-ll.do afrIcano,' inclliso quan- oco''', '.do dI'a 20

KATIA
, n� Maternidade Dr: Carlos

Dos Estados Dnidos o lnarmônico 'Canadá

i
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Até 31 de janeiro de 1958�,

Até 20 de fevereiro .dp, 1958,

Até 28 de fevereiro de 19('i8.

I'
I

Vende-se um piano em perfeito
Ave!li.i� Rio Branco, 165, diar-iamente, dás

ras e das 14',às 16 horas. ,-

3-9-57.

B R I 'T T Ó
<,

-0-
Alfaiate do Século
xx

Rua Tiradentes, 9-

I '.

CQNC'{TRSÚ DE ADMISS:"O EM 1958

" CÂLENIiARIO

"

DATAS PROVlI)ll:NCJAS

�

15 de janeiro de 1958 às 14.00 horas. 1 })rova _de GEÓGRAFIÃ---;HIST'óiú:A �

1 Resultados finais do 'exame de conhe-
. I cimentos.

--------------.-.......- _--" --_ ....._,-

De 3 a 17 de fevereiro de 1958; I, Inspeção ue saúde e Exame de Apti-
1_ dão profissional.

I
.

f'
··---·"#.40'

Resultados da Inspeção de saúde e

Exame ,de Aptidão profissional. _

I Substituição do Certificado de. "estar ,

I�I matriculado na 4a série" pelo Certi- ;,:;:', .

I ficado de "conclusão do Curso Gina-. ii�;f:j ,\
I sial". �.�-'---�fLUAü�,
1 Resultado' da Inspeção de saúde em ,k:;:� .

.

.

- ,

1 .

grau" e recurso." LUXOI )?Ússifi.cação d� Concurso.

r11"
__

r I Matrícula e proposta de praça. CAPACIDADE
::../ t

.

11111 11111 11111

" VIAGENS MAIS RÁPIDAS PARA
O RIO DE JANEIRO

SÓMENTE COM UMA ESCALA
EM·CURITIBA
... PELA CRUZEIRO DO SUL
ÀS TÊRÇAS E' SÁBADOS, PAR­

TIDAS ÀS'13,50.hs;
Reservas e Informações:
-Agência TAC;-CRUZEIRO DOSUL

J' Rua Felipe Schmídt, 24 - Fones
3700 e 2111 �

.

.
. Apresenta ,seus serviços sob a direção de técnicos

" D f P A R,TA'" fl�N J O
.:

DE .. S A Ú DE P Ú�B 1�1 C A - cstra�;c���;�s pedidos de Colchões de molas' para cas-al e

«ilteiro, .dívãs., 'Sooiniel: e, gruposjsstof'ados .ern ger� J.

Convem conhecer os preços.'
Rua Marechal Carnara, 85 ((Fundos) "

Éstreito Santa Catar ina

"aiJado (tarde') Farmácia' Esperança Rua, ConselheiTo Mafra

{) serviço noturno "erá et�ti1ado pelas Farmácias StÕ Antônio e No,-
t i'l'J1 a, situadas às, ruas Fehp-e Schn\idt, 43.e Trajano.

.

'

, �SfREITO
4 e .18 (d_omingos) Farmáçia -DO CANTO

De 10 de OUtUbl�O" a 8 de novembro
de 1957.

Entrada dos requerimentos e.e ins­
crição. De 2a. a Ba. feira das 12.00 às
16.00. horas. .I...

•

Despachos' dos requerimentos.

Concentração dos candidatos nos 10-.
cais do exame-de conhecimento (para:
os que residem forá desses locais).

-- ........-------r-- -------. '-_'_"

8 de janeiro de 19158 às 14.00 horas Prova de MATEl\'lÃTICA

Até 25 de novembro de 1957.

Até 6 de janeiro de 19.58.

. -----

� ..........�.!".. '

,------'- ------

10 de janeiro dé 1958 às 14-,00 horas, Prova de POR'FUGUÊS

13. de janeiro .de 1958 às U.OO 'ltOras. Prova de FRANCÊS e J:NGLES

----
---_._--------

CURSO lINGUA 1 O

1 1
i CAMPANHA DE EDUCAÇi\O !
1 ,FLORESTAL. i
I I
I I
1

.

Plantando Eucalipto, den, I
tro de 5 a. 7 anos você terá I,
madeira para pasta mecânica, I .

madeira de construcão.
Se deseja reflore;tar,' con- 1

lenha e carvão, de 12 a 15 I·

sulte antes o
.

"Acôrdo Flo- 1
anos já servirá pàra poste e I
vigamento e dos' 15 aos 20 1
anos em diante terá diâmetro
suficiénte para dormentes e 1
restai". I

DE
Horãrtest I

PELA MANHÃ
Terça, quart!t

PELA .TARDE
e, quinta-feira 10,30 - 11,30 hs.

Segunda-feira-

)
Quinta e sábado

-

_PELA NOITE
16,30 - 17,30 hs.

20,30'� 21,30 hs.

"- 21,30 - 22,30 hs.

Quarta-t'eira 18,15 - 19,15 h§.
Sexta-feira 18,30 - .19,30 hs.

Cada alun., pode' escolher segundo, seus horários

preferenciais' os cursos correspondentes 'a, seu nível,

Condições: Inscrição,Cr$ 300,00 mensais
.

250,�o crianças
Para maiores detalhes e inscrições, falar com Prof.

.Iacques Moussernpês nOR hor-ários acima, no Colégio'
Barriga Verd� a Rna Ferreira Lima.

---"'----.;.,.., o -----

._--------=---

-YE-NDEDOR - PROPAGANDISTA, '1
�'� ,?,

O IMPORTANTE ORGANIZAÇAO 0PE- Ó 'I

I, . I I.

O RANDO NO RAMO DE G:e:NEROS ALI- i_I6 MENTiE!IOS PROCURA UM VENDE- O "I)

I I
O DOR PARA TODO O ESTADO.. O

I I
O OS INTERESSADOS, DEVERÃO SE·' O

I ' I
O APRESENTAR NO LARGO DO FAGUN- O
I I
O' DES, 4.

'

O

I. . I
0-0....:...0-0-0 -0- 0.....,..·0--:0-0-0

'iI

'(

3 - sábado (tarde)
4 ,- domingo

AIENÇÃO SENHORA� E SENHORitAS!
10 - sábado' (tárde).-
"

.

11, -. dommgo
f,P'"
15 _- quínta-feü-a

(Ma santo)
ÁCEITA-SE ALUNAS DE 'l'R�ABALH()S MANUA'IS .

, ->-. .��<
_ Bordados diversos, tricô; Frivolitê, T�.peçaria, De,

. coração .

et, ,Enxoval- de Noiva e Bebê
'

Tratar, a Rua 24 de Maio, 453
Estreito

CID. Sílvia 2.0 3.0 4.a e sext�s-ieiras- das 8 às 11'
. horas das 18 às 2.1,30 Sábado das �4 às 21· ho,ras

; "

17 _ sábado. (tarde)
18 .: domingo

,24 - sábad,o (tarde)
r 25 � dom:ngõ

'

III'h,
Américo de Campos Souto, Agente da ALIANÇA-DA

BAHIA CAPITÀLIZAÇÃO S.A., nesta capitai, ávisa aos

f:.rs. Subscritores dos tít�ios de--cap,it�lização, que a co­

j)ranç�\ das me�salidades não está mais a carg.o 'do Sr.
'Valério Romalino Antunes. Ao mesmo �1empf» Só!icita
dos 81'S. Subsditôres'f a .genÜleza de recolherem as men­

llalidades dir'etamente ao seu escritório, .à rua Felipe
Schmldt·n. 45 - tl!rréo, enquanto não"'fôr restab<elec.ida
II cohranc� a aomicílio. "

Florianópolis, 9 de agôsto de 1957.
. Aniérico de,Campos Souto,

Agente da

11 e 25 (domin'gos)
.

é um refrigerador,'- que

�óda ii primeira vista.' Suas linhas
_

me­

derna; ãllcim·c ?5tético ao útil e funcional.

. e luxuoso no ocobcmento 'e' a$sim,. mesmo

accessível no preço. o refrigera�or PROS-
.

. "-

OOCIMO é amplo com aproveitampnto total

do e5p�ço, satisfaz;ndo tôdas as exigílncias,
mesmo de uma fo'míiia· numeros�': A GA·

RANTIA de 5 anos. demonstra que êste

refrigerador merece a sua' confiança.
I

.

Conheçõ-o [. Sera' uma amild� durdd�urd
( t' UM PRODUfO OA

.

REfRIGERAÇAO PARANÁ tA.
�llllllllllllllllllllllllllllllllllmllllllllfllllllllilll1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIimilllllllllllllllllilllllllll111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIrnlIlI

por
menor

preço

pague-o

. i
o NOVO "PROSDOCIMO� Super.TroM 'I> APRESENTA: , .

_ CONDENSADOR' "Super-Tropic» Gela melher-l :

f de .......r,;;ieto novo. muito mais eficiente
na ;';odução do frio. mesmo 'sob c�ndi­
ç�es climatéricos extremas.

- Capacidade, '9.5 pés cúbicos•. CONCESSIONÁRIOS,
- Unidade selada. _

'"":' '.'olam.ento com lã de vidro.
_ 3. _gavetas pl&.tica •. espa�osa.. ,I

1

- Re;'ipiente embutido. para a água d .. dogite.
- � Prateleiras r�moyiveis, qu� permif.tn u�

�p'i':y�ito�to de espàço 30°/0 maior qu••
ntJ"l�m. �cabomentq brilhante
't'm alumínio onodhacfo.

-; .RedfJ'agern A'OS pés para nivelam.nto.
::. 3 Piatl!'le_ifOs no porta.

.

- Cangelador horb:ontal, amplo,
comi"2. f�.r",ai munidol d, Qx:frafor.

. LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA

Pr'eço Fábrica Cr$ 29.500,00
Preço Floriallópblis Cr$ 029.500,00

Adquira um 'Refrigerador "Prosdocimo'" e

em suavíssimas prestações mensais, nas

I.OJAS ELÉTRO - TÉCNICA
em

.

Florianópolis
Uma organização as suas órdens.
Rua 'I'te. Silveira -.24 e 28
Fones: 3793 e 3798

_.---- -- '-'-, - .. -------:--._:._-::�-.---- .-------r---
;;:". ,

ATENCÃO'
'. '\

I
l O Instituto de Beleza Iporonga Avisa SU� distinta
; I'regucaia que conta agc ra com uma.cabeleireira com 101'\­
!12'OS'anOs de pratica em Santos, São Paulo Rio de Ja-

, ! r.r;]'o, rua. Vitor: Meireles 18. Aguarda -sua visita.
i '-

"

I . ._.

.' .

I ,--;-.-.------'---

,I FABRICA DE' MOVEIS I ESTUFADOS·
.

\ \ '.. '_ .'
. -

'� O N F·O R T O"

DE GILSON MATHEUS

. PLANTÕES DE FA'RMACIAS�
r

1\1:11:S DE AGôSTO

Farmácia Nélson

Farmácia Nélson
Rua Felipe Schmídt

Rua. Felipe Schmidt
Q que define uma roupa bem feita é um comple­

xo grande de f.atores . .A' escolha, dos tecidos, o pa­
drão. o corte e a c:mfecção sã,o alguns dos prfncípaís
que intervem numa roupa bem feita Imperial Extra,

Magazine- Hoepcke, ú·nicos distrfbuidores
-----7---·

-

,

Farmáêie Moderna'

Farmácia Moderna
Rua João Pinto

Rua João Pint�
.,,,," �•• 1'?'!7th'.....WT.

' ......... �·�."'II!IíLl
Farmácia StO Antônio Rua Felipe Schmidt, 43 USINA DE AÇúCAR ADELAIDE S/A

1.0 Modificação, dos Estatutos sociais,
2.° Modificação da Diretoi'ia,
:_L0 Assuntos de iflterêsse sociaI:
Itajaí, 30 de' J'ulho de 1957.: c._

Cesar"'Bastos Gomes - Diretor Comercial.

I

ASSEMBLÉ'lA GERAL EXTRAORDINÀRIA

Parmácia Catarinénse
Farmácia Catarínense

Rua Trajano
Ruâ 'I'rajan o

C ()'N v' O C A ç Ã O

\

Farmácia Noturna

Far,mácia Noturna

Pelo, presente edital, ficr..-n convidados os senhores
aciop lstas ifá'ra coruparecerem- à Assembléia Geral Ex-,
trao rdinária a se, realizar no dia 14 de setembro prõxi-'
mo vinliour.o, às dez horas; na séde social, em Pedra de
Amolar, no' município de Itajaí, para deliberarem sôbre ,

1 seg",1inte:
-

Rua Trajãno
Rua. Traj�no

ORDEM DO DIA

Farmácia. INDIANA

Rlla 'Pedro nemorQ, 1.627

Rua 24 de Maio, 895

<.
O serviço l1oturn'O-- será efetuado pelas farmácias DO CANTO. e IN-

. ·DIANA.. .,-
sem - pl'tvia

-

au torizaçãoA presente, tabela r ão podérá ser alteral+a

Departamento.. I

D.S.P., em 31 de agôsto de 1.957

/ Luiz ,Osvaldo d'Acâmpora.
In'suetol' de Farmácias.

deste 'v E N D E - SE,
UMA GELADEIRA G: E., 6;8 pés� em perfeito es­

, tado úe cOlls,e,rvação. Trata r na Rua- São Jorge, 20.
� ..

-
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_

�
..

; T"ransportes' Cre$C�U rnense S. A.
.

f
.. ':t· - �.,.... .' '�

·i· "SERVICOl DE CARGAS E ENCO'MENDAS,ENTRE ·SÃO PAÚlO -SANTA CATARINA PORTO ALES-RE :�:.
y �
� �
, L

:i: F , i I A IS .oi M .4 T R I 1 F I L I A I S -

� :i:
� L
�i" LAGUNA -_ RiJa Gustavo Richard, 514 _. Fone J31 !'LORIA�O'POLIS ....:: Rua Padre Roma, >0 Fone. 280� .�•
•'!".t ./

( .R E S ( I-U_ M A. 7810 ,"'�!Â�� !'O;::1'O ALEGRE - Rua '7 de- Setembro ,619 ',_ Fone o
. �..

T

TUBARAO � Rua Laul'o MUllel!. �10 Fone 117
� . L

)-. CURITIBA - Rua Silva Jardim, 984 _ Fone 2188 .......t-i· I ;.•.J

:�:
IrAJ�I' .� �1.aV,.�s�,24 <te 1t.rif) e , 6 - Fone 448

1\.'tJ,.... 6 DE J A N E I n O, 1.53 S/\O PAULO _ Rua João .ieol1�ro, 670 _ Fone 36·4421 c- :1,
..:.� JOINVILE _ Rus> Marechal Deodoro, 175 - Fone 4111

--..., rONE 17 � SANH CATARn:', ,,_ Rua da 'Moóca, 1044 - Fone 37-7097 i·I· ARARft �aLEANS BRAÇO DO NORTE
�

Énderêço 'Telpgráfico�. "GOMES" R I 0\ D E IA N E I R O - Rua .Sã�' Cristóvão,. 212 '.•••
-

.�.J.•. .....

+. f;ndereço Telegráfico das Filiai�� "C R, E S C IU1\'( E N S E" �i.-y y.... �
:. y:í; ...:úspõe essa Emprêsà de comprovada equipe de 3'U caminhões próprios ';7, N, lVi," 'dirigidos por profissionais competentes, �:."
.1. =lém do que eapacitadaa atender o comérci n'p in-Iústrra na zona acima especificada; yi� :;!'l'lS com qualquer autoridade de tonelagem, :!:,.. ,.

+ _. z Ê L (, E R A PlD Ê Z NOS SE lJ S SE R'V! çOS, -

.

-

" "'" '�i.:t. :+.:++:++:++:+-:++:++:++:.+:"+:":":++:++;�.:++:H:++:++:++:.+:..:�:++:••:++:..:++:++) H�+:<�":":":":":":�<l':"·;'(>�;':"·.";,,'V":"""�5H:""::"''''�<)�:'':++:�:+.:...:••:..:++:+.:..:++:�:�;.+:+.:++:..�.+!++:..:.;:;;
PREi:>ARAM-SE CANDI-

.

----.-.-. -

DATOS PARA -O PRÓXI- O I N H
- >

R'O
AVARIA GROSSA

At cão��IT����I�R�O �!::I� t:. J
GAÇ��C�AC;;;:TJ��g:r!�tab��,�\��Cl�;, I.�����;,�:: '. en -

.

o
Emp-esta-se. com garantia .hipotecár ia, quantia não .

E t do Paraná proprietár ios do n:1VlO 110tOl SAl\
I

,gua, s. c <,
•.

• .-' ,"
-

i SE::-nlORAS e SENHORITAS. O Instituto de Beleza
I TANA" por seus agentes anaixo, cornumc arn acs 81'S. �

I d "t 1
-

M d
.

tinfev-or a o-s 50.00.00. EnfoJ·ma.<:ões à 11;<1 .T.enente Sil- ..',.
I 'I ':;1. I' . f -id rpo ranga, a em e suas 111S a açoes o ernas, con a com

...

I
Consignatários (a carga (e que e portac OI o 1 e eri o

b I" I d ti RIO-.

N 67 � uma ca e en-eira com ongos anos e pra rca no. eveira l' • navio, embarcada em Itapessoca (Es�. de Pernambuco), : SÃO -PAULO. .

j__IIIIIII ·-IiiI-_-.--.-.-_-.-.·-;;·iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii..iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. que em virtude de Avaria Grossa declarada no Porto de'
_

I' t Icecife, a retirada ela r�f�l'�da carga es�á sujeita ao pa- II"H garneuto da quota provisorra de Avaria Grossa de 4%

MO' ·VI I S f M G ER A L· ,. ������l��oc�;�k'E S. A. COMÉ�CIO E ;NDÚ�TRIA: 'I'. Florianópolis, 23 de .Ju.lho de 1957. �
..

·----"-·----.·c·---·- - ..._'-_. ---

! O QUE SE LEVA DA VIDA!

IH O s'� s m a r k

Comunicação
'�omunico as autoridades federais, estaduais, ao co-

l11érc io, indústri,a aos meljS amigos e ao público em geral

8GJHIA nA ASMA ��eD/:s��)�líl����������'{::���S�estaCaPital, da,
.i ,. nu _ dI' , j \!JI'OVel'! O a· opcrtunidajde para agradecer a totJo� I
,
·a'l ("5 e a ma e bronquite ar 1 ,

'. ., •

eum m sua ·[.úGe e Enfraquecem o ela maneira com que fUI dIstIngUIdo durante o tempo·
<ração. r. "n 'oco domina ràpida- P , . , .

��el1�e as cr'sel, regularizando

ai em qne ocupei "aquel� cargo.
�l' r, :lo e garanUndo. um 50"0

_.."
�

�r"'11qUilO d ode o prlm'elro dia. J< IOnanopohs, 19 de agosto de 1957
i O:n, r(� Msndaco·o.lnda hoJ ,. NOSSol J NICOLAU TEIXEIRArUantia ,,,, • sua lua1Ú'f profeclo l.

-

r-
_ ..

ÇO PUBLICO. FEDERAL.

TLtm' à Rua Dom Jaime

Câma ra, 42

�
.

VE.NDE-SE

. Casa d.� Comércio

ótimo por. to e fregl.lezia,
Tratar no Io�ál com Walci

\ Rosa, Ruo Palhocinha, 19
.'

- Coqueiros ..
Uma caneta Sterbrook de

�5�••••••••••••••••O.

PERDEU�SE ,
.

cor verde, cpm o nome Hei­

tor Bíttencourt,
Pede-se a quem a encon-.

trar o favor de entrega-la
à rua Felipe Schmidt, 71 ,?U
.aviliw,r pelo telefone 2536,.

....
_._--

PENS�O
Alugam-se .bons quartos

,

com refeição, a Rua General .

Bittencourt, 43.

REUMAtiSMO
Para comba:er ràpidamente dores

nas costas, dores reumátiCas, I�v�n­
tadas noturnas, nervosismo, _....p.es 1n­

che'dos, tonteiras, dores de eabeça,
resfriados e perda de energia causa­

dos por disturbios dos rins e' .da be·
xiga, adquira CYSTEX na sua far­
Iná�ia, ainda hoje. CYSTEX tem.au­
xiliado milhÕes de pessoas há mais
tle 30 anos. Nossa i(arantia é • lIua

Inalor protll,Ciio.

xxxxxXX- X -XXxxxxx
x

. x.
.

x CAMPANHA DE EDUCAÇÃO x

x FL()RESTAL x

x �

x x x x x' X X - X .....:-X X x x. x x x

x

x A Acácia neg�a é espécie x

x de ·crescimento rápido, per- x

x mitindo aos 7 _ 8 anos a ex- x

x plora�ão das cascas para ex" x

x tração de tanino, ãlém de x

x também produzir boI. lenha x

x e ser planta fertilizante. x

x Consulte o 'Acôrdo .Flores- x

x tal' .sôhre àssuntos flores- x

x tais. x

x x

xXxxxXX- X -XXxxxxx.

VISITE A N aSSA LOJA

Terçâ'fêira, 2

'1
I

I

x

I
.

, I

I E' dever de todo brasileÍ?'o alistar-se pa" I I
I 1'a o Seo'vlço Militar dentro dos' _primeiros I

.1
I seis.mêses do ano civíl em que completar 17 . I

I
I anos de idade (LSM. a1·t 21).

,

I
I

I . Esse alijltamento, no entanto, pode1'a se1' I

'I'I 'feito a partir do dia em que o indivíduo C01W I

I lJieta1' 16 anos. (10.1).. . � . .,

I I
1 Pct1'a alistar'se, o mdtvtduo CUJo domtet- I

I lio é em Florianópolis deve p1'OCU1'à1' a l�.a I

I C.R.M. 0'11. o 14.0 B. C. e apresenta1' os segmn- I

I tes documentos: I

.1 '1) - CERTIDÃO DE NASCIMENTO I

I 2) .:_ DECLARAÇÃO QUE AINDA I
�

.

NAo SE' ALISTOU EM SEU MU- I

I, NICíPIO. I

I P1'esentemente estão sendo alisíados abri- I

I gatoriamente os cidadãos' nascidos em 1939 e I

I 1940 e voluntariamente os nascidos em"-1941 I

I que já tenham completado 16, anos - ,Quem I

I se álistar fora do prazo p01'em pagara unta I

I multa de Cr$ 10,00 na Coletoria Federal (a1�t. I

I 127 da Lei do Serviço Militar).. I

O alistamento Militar é gratúito. I

(Nota 11,.0 1 da 16.a C.R:M). I

I

DATILÇ>GRAFA
ComI prática

Precisa -se na A MODELAR

I

--- -- __ .• _---.- _ .. -_._-.- - --_._._.__ .. --,

.cURSO PARTlCUllR DE FRANCÊS,

I

I

I

Vá gastar o seu dinheiro
xo DAR do CAFÉ PRIMOR,

Atendendo a numerosos pedidos - Comunicamos a

aberturn de um CURSO 'P:�RTICULAR DE LINGUA
FRANCESA por turmas.

Inscrições no período da mànhã entre 10 e 12 horas
Inscrições no per-íodo na tarde entre 15 e 17 horas
No Ginásio Barriga Verde - Rua Ferreira Lima -

com o Prof. Jacques Moussernpás

000

onde as bebidas são puras
<' os petiscos têm sabor!

J
' ,F. Schrriidt, 60

íl-;;'"BAr:. do. 'CAFÉ PRIMOR,
�nnd� as.9lt"Jj-icla:; são puras

E os pe.USt;OS têm sabor!
\. ,...F. Schmidt, 60

:..

/
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Terça-feira; 27 de Agôsto de 1957

ca e combatividad.e, é ver- não a<'Onteceu. OtaCílio co- cado aos 14 minutos, foi o'

da,de. Mas também é ver- metera impe�iim�nto, des- mais sens'acionaI da tar­

tlade que foi conjunto e' norteando os lo.:!ais, ,tendo de. Assinalou-o Paraguaio
melhor teria feit0 se con- o extrema canhot:; ,disso se na cobrança de um escan­

tasse com dois· de seus va- aprov,eitado para mandar o 'teio. Um autêatico gol

, \,-
A �.... .. .. .. .. '., • • ",. • .. .. • .. .• • • .. • .• .. � '" Ó' • • " .. • • • • � • .. :+ • • � ...

�"ti: -.-.- " - '++._ -••••• r .,..•• '"•• + , -.-.- - � -.)" v- .
,

: II
-

l'IIIII�,'
- ,

Ir--�,
sim o tricolor' ,praiano seu tentos �o conjunto da "es�

vrimeil'o, -ponto no certarr (., trela solitârla.

E � E� �!Õ§1 F'
.

e .

FIRMES NA PO"TA CARLO-'-S'R-EN-AUX-·E
Foi o que, sucedeu ao Bocaiuva que veio a perder a Uderança e a invencibi lidade diante do" SÃO LUIZ
América - 3 O a-conlagem - Autores dos lentos: Alem ão-(2) e Paraguaio - Bosse,-ligura má- Sofre o/Barroso a maior goleada do

,

, iiina - Fraca a arbi�ragem de Levi Se lonke - Quadros- Renda
'�

,

, c��e: Ix O
.

Francamente não com-' plexo das pugnas, Vejam Seu ataque é objetivo, mas tantes lograram alcançar o ARBITRAGEM ' Carlos-Renaux e Sao Luiz roso que veio a conhecer a

preendemos bem êste Cam- 'só o que aconteceu dornín- fatores varies impedi-ram-' segundo tento, aos 14 mi- Oútro árbitro
'

desconhe-j
continuam líderes invictos·/' maior goleada' di' _,certame

.peonato d� Segunda Zona.
I
go no campo dá Praia de no que encontrassem os

I nutos. Cremos q-ue esse cido do público floriano'po- Ambgs jogaram em ,seus de .57: 8xO. O segundo teve

O desenrolar das .pelejas Fóra':' O' voluntarioso ,Bo- seus cinco homens 'a,s re-! tento deixou bastante desa- litano, Leví Selonke, d� Li- r�d�tos, em Br.usqüe e Joín- por ad�ersár:io o Paysandü,
agrada a assistência que se

'

caiuva, dominando a maior- 'les americanas. A falta de
I
[limados os comandados de í);a.Joinvilense, pelos erros ville, respecbvam��te., O campeao do ano passado.

delicia com jogadas magis-
I
parte das ações, veio· a ba- sorte e o estupendo desem-

I
Oscar. que aos poucos to- que acusou, vê-se logo -que primeiro enfrentou o Bar- Resultado: 2xO.

trais e muito ardor da pai-I qúear frente ao América oenho do goleiro Bosse fo- rarn recuando para dos 30 ainda está muito verde pa­
te dos litigantes. Mas vem pelo escora de 3xO. 'São coi- rarn dois deles. Perder uma mintüGs em diante agígan- ra jogos de responsabilida­

desagradando ,ql'.anto aos sas do futebol. Coni essa partida, jogando melhor, tar-s� o- América, que mar- de. Errou
_ validando o se­

resultados do marcador. E assertiva não estamos' á que seu antagonista des- cou nada menos de três gundo ponto, mas acertou

quasí sempre os que se la- subestimar o valor dos qua- contenta a qualquer um, tentos, das quais dois fo- anulando os tentos de Ota-
.. -.;-.... "

mentam são os _ilhéus que dres que aqui vieram par�' ai�d_a mais 'Por LIma golea- rarn .bem invalidados por ;:íliú e Alemão ..

veem seus conjuntos ren- proporcional' ao público 9S da. impedimento: Esses tentos

der tanto' ou mais que os espetáculos atraentes ense- O gOl inaugural , da -pele- tiveram com? autores Ota­

visitantes para �mpatar ou jados. Ao contrár-io são dig- [a surgiu aos 22 minutos e cílio e Alemão. Este último

t,
perder por escores .que lon- nos de altos, louvores. foi de autor-ia de Alemão. consignou o ponto validado,
ge estão de espel�Jar o re- ' O' ,América não rendeu o Tal ponto_ merecb ser in- no minuto derradeiro da
�

que se. esperava em técni- validado p'e,lo árbitr9, o ,que porfia. O 'S.egundo gol, ll1a.r--

Espelaculàr vitória
do Nova Trenlo

F. (•.
Frente ao forte esquadrã0 lores, (;onsirlerados peças couro às redes. O "bandei- olímpico. E assim, pelo es-

do Guarani F.C. de Rio' Ci:l- .a' l-I'ente" da fala",. ::e. Esta-
.

h " G D" '" d� " "� nn a erson' emana a_o core ue tres a zero, per eu

.'
veiràs (Biguaçú)', o Nova
Trento F.C. colheu uma

mos nos ,referindo a Eucli- cusara a posição irregular o Boc:,:uva a liderariça e a

belíssima vitoria de 5 x 2. ,_.res, e Gaivota, cujas au- do I'center", mas, ao ser invencibilidade.
Na prilneira etapa ven' sências foram- por demais 'nterpel�do pelo árbitro, OS- MELHORES

c�am os rapazes do Guara'
\

lamentadas pelo 'públicó decidiu confirmar o ta�to. 'Bosse, o veterano arquei-
nl F.C. por 2 xL, I' '.

.

Chegou a segunda fase f que so'bremodo o>" admira. E' de 'pasmar! Terminou a ro que já foi titular do

o Nova Trento F.C., acabou I A troca de posições entre fase inicial com o marcador scratch 'cata'rinense,' mere-
vencendo pelo escore que. Sousa e Cocada constituiu Ide lxO. " I ceu as honras de melhor dos
acima divulgamos. 1; êrro técnico, p�rquanto o ate'

22. Notável seu de'sempe-
OS TENTOS .,.,.. '

,

Na etapa derradeira
F-o-ram mar'cados por'. _

primeiro sempre fOI elemen- ' nhô: Firme em todas as in-
os 20 minutos os locais con-

PaulinhQ (2), Raul, Binha I to da retaguarda
.

e o se-

.

e Rato.
.

I gtindo está acostumado a
O quadr-o vencedor ali'; jog�r entre os avantes.

sem

nhou com: I aquele zéro. Houve um .lan-

Valdimiro,' Mafra e DI'dl'co Teve ,o Bocaiuva o méri- .

A" apreciáveis. Foi o escore
ce em que morrm, apos

Raul, Binha e Dico,' Gibi' to de ter, atuado melhor, o .

t' t
" I da porfia. Çeceu continua

I ,passar por res con rarIOS, ';

, co, Malaquia, Paulinho" que ilustra e' recomenda o .

h t f' t b 1-
sendo o ponto alt-J da inter-

Wilson e Rato. 'c li ou 01' e e o a ao pas-
t. quadro da Marinha para 'd t M' .

mediária. Foí outro grande
Na ,preliminar venceu sou raspan o a rave. �s- .

'
,

.

também'o Nova Trento ··F,· pelejas de grande enverga- a', t d
. ..)1

da partIda. Anknmho e
tno lan e o maior vQ__

ume
-

C. por 2 x 1. '
dura como,

.

a de· domingo. Beco excelentes., Ibrain, já
de jogo dos loc·ais, os visi-

NA PELEJA INICIAL DO CAM�EONATO Aclassilicaçjo
-

. \ ::�::::�:�:::::P:':::��DA CODADE, O TAMANDARE DERRO� COJl1 os resulta_dos de �a.- ,de regulares.

TOU O GUARANI ::::0 � ��m�::t::p CI:�l��
1 O

"

N
Zona passou a. ser, -po,r firme em todos os lances,

, X ., O escore... o�,aspiranfes o "bu· .oontos perdidos, :l seguin- apenas falhando 1:0 segun-
,

gre" "e,o"g a melh'or.· 4 x '1' " te: 'do 'tento. Bonga e Cari�ca
1'0 lugar - Carlos Re- convincentes; Inició' esfor-

�;ado, Adão' e Carriço bons.
I

vestidas contra seu arco.
tinuaram atuando' melhor,

Secundou-o Alemào, um ex­
contudo' fazeI: cair

trema de, recursos técnicos,

No quadro' '10001: LeIo,

. . -

, Um público reduzídissimo � protag�nistas os e�quadrõQs naux e São Luiz, O

qne proporcionou às bilhe- do Tamandaré e Guaraní. 2° lugar - Olímpico, 1 Este último nos pareceu o

II'terias do estádio d'a rua; Foi vencedor o ,conjunto
\

do 30 lugar - América, Eo;- melhor da equipe O extre-

B
.

a
..,. ,j ,

-
,

'

•

MarcI'll'o DI'as 2 -'ma Fal'sc'a ]'ustificou seu
'Call1'l a IrrlSOrIa quan- Estreito pelo escore míni- calUva e , ,

I,:3 de Cr$ 1.10,00 (centO' e
I

mo. A preliminar, travada 40 'lugar - Cax:as e Ope- �ar(az, convencendo plena-

setenta e-ruzeiros), presen-
I

entre os" quadros suplentes rário, 3, mente: Amorim, Oscar e
i

.

t d d 'bdi' 5Q I
.

A ,,' FI'guel" Adl'lio ardor�sos e comba- :
CIOU, na ar e e sa a o, teve como -vencedor o qua-

.

ugar - '!' " .

-

.

ao embate ina�lgural do dro bugrino pelo ,escore de rense e PaYs�nBú, 4

Campeonato Citadino de 4 a 1.'
.

I 6° ,Iubar - Baeroso,

Profissionais, que' foram
.

" tÍ\ra e Pl:!-pla 'Ramos, 5

tivos. ·Zacky, apesar de mui­

'ES-1'
to vigiado, s:-Íu-se à con­

tento.
, ,

A ]jéle;<t 'Paula Ramos x enquanto que o campe!io

I Operário, transferida do astadtu.I continua sem' der­
dia 18, foi finalmente efe- rota

'

e sem vitória: três
tuada sábado último em

I smpates
O resultado 'acima

.I oinvills, tendo o seu fi- foi bem recebido pela "tor,
,;,) acusado, empate de � cida paulaína"; Valério e'
dois tentos. Conseguiu as- Ailton Ioramos autoreados

ISOLARAM·SE NA LIDERANÇA OS JU­
.

, VEN1S PAULAINOS
O tricolor e mais Avaí. e ,Guaraní, os

vencedores da rodada'OS QUADROS
AMÉRICA, - Bosse ; Bé- Isolou-se na Iiderença do .Rarnos ao derrotar pelo eso

co e Autoninho; ce.ceu, I
Campeonato Juvel:il de Fu-

I
core de dois a �m;o "o�ze"

(Cont. na 7a pag.) tebol ti. equipe do Paula I .

(Co�t. na 7a pag.)
-----

,

"

.-'-

---i;;""'1'iW"""""''''''''':' "",,,,,,,,,.,,;,,ni. "':;,+m,,;;'"
,

ii!!!. ��04tc9 t1:

, ,pol"(J()I1IIJlelÔ 'I
m O,IJIOó!ema (Ie !l

__.:....___:_�-:i· /ÓYélljOlI,M ,

I

com a

8ENOIX

,O melhor plano
, de p,gamento

.. () c � E'
QUEM FAZ

BENDIX é con�&.rtJ (
e econolr.ia cc mprc. va:la e;m

ma;' de 3.50D.OÓO Ia es

'ç em Ld3 o mun.·o.

,

Alai ta ,:m nossa I�ia a uma demonstra_çao da .endl••
Revendedor.! Autorizado.:

laias';
iii
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Nortoto-r.046
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lurism�: POíiõi-ii1Iotere'S'se dosl
_Estados ·Unidos Muni Vernou

·Residem:ia de Washington, hoje momu-
De maneira geral, a pri- \ '

meira. impressão daquel�f, mento Nacl·o'nalque visitam a casa onde VI'

veu George Washington, o

primeiro presidente dos Es­

tados _
Unidos, é a de lar'

gueza, 'com um toque de

l)rquitetura , clássica, em

meio a um cenário pitares'
, '

'

co. -e,

Atualmente com menos

de 200 hectares, Mount

'VernoÍl
.

estendia-se, entre'
tanto, no tempo de Was­

hington, por mais de' qua­
tro -mil hectares de terras

cultivadas, bosques, porna
res e um rio. Essa amplio
dão era característica da
América colonial - região

,

imensa e despovoada per
tencente aos" que pudessem
arrancá'la da floresta e eul­
tivá'la. As terras de Was

híngton eram tão extensas, A mansão, onde residia
que êle as dividiu em cinco um dos maiores vultos da

grandes áreas, cada uma história dos Estados Unidos
das quais com' um adminis- dá" de Um lado, "p�ra um

�
trador, trabalhadores, gado, grandes feitos como patrio
equ:pamento e 'edifícios. .ta, líder militar e primeiro-

CULTO AO HERóI presidente dos Estados Uni-
Para os norte-america- dos. Sua vida em casa era

nos, Mount Vernon !'epre- rica e feliz.
senta um setor das atívída Quase sempre havia hós­
des humanas do qual emer pedes e' convidados à sua

giram numerosos líderes mesa. Grande parte da vi,

coloniais. O respeito que da
�

social mais íntima, da
êles devotam a George casa centralizava'se na sala

Washington manifesta-se principal, que vai da porta
'clàramente no fato de o da frente ao jardim contí­

lugar onde foi sepultado e guo à varanda. Aí ainda se

sua casa terem-se tornado" pode ver a chave da Basti­

famosos muito antes ,da res- lha francêsa, que foi dada a

taüração desta última, para Washington pelo General

que servisse de monumento Lafayette, seu maior ami-

nacional. Na, verdade, o nú-

LIN"H' I--N'y_.L"O-N-----P·-ARA--�p'Er,-,(-4,.-,'

mero cada vêz maior de vi'
_ A.. J A

sitantes a êsses locais foi

que motivou a organização;
em 1856, da "Mount Vernon
Ladies Associatíon", que

subsequerrternerrte ef.llpre:
endeu a reconstrução 'e pre­

servação' dos edifícios e das
terras. Hoje em dia, é ra�o
alguém ir a Washington' .e t
deixár de visitar' Mount

Vernon, conforme atesta o

seguinte parágrafo de uma

carta que êle escreveu a um

correspondente inglês de
seu tempo': "Nenhuma fa­
zenda da América Unida (_
�ais agradável do que esta.

Fica numa região- alta, sê­
ca. e muito saudável, a 480

quilômetros do mar, ao qual
está ligada (, ... ) pOI'- um
dos melhores rios do mun­

do. ( .... ) Encontra-se à
'mesma distância, .por terra
e por água, da.Cidade Fede­
ral (que recebeu depois o

nome de Washington), de
Alexandria e, de George-
town".'

.

/

Considerada um bom
exemplo de arquiteturá C8'

lonial" Mount Vernon deve
seu encanto mais à harmo­
nia do conjunto do que 'à

/'

go reconhecidamente aos

princípios �mericanos de
liberdade, que,' transplan
tados para a França, ajuda­
ram a forçar a queda dessa
prisão - fortalqza.
Os móveis originais são

fortes, artísticos e represen
tativos da mais fina 5rte da

é��.)ca. No andar térreo,
mobiliado com artigos de
uso diário de Wanshíngton,:
estão o gabinete, a sala de Imúsica; um quarto, a bi­
blioteca onde o herói escre-I
veu as cartas que impulsio', (I
naram o movimento em pról �/'I.do estabelecimento de um \

l���
)

govêrno federaL No andar
I

'IIIsuperior, há seis quartos,
entre os quais o dorrnitório ]

,

de Washington, sôbre a sa-

�l� ;s:ebiJ�����t��o contém, �/IJ � � � I IIainda, a cama em que Was-

li!t/�I/hingtorí expirou e a arca

� II �/// .�rll*!:�:ad�,::;,:n�:u I��;:�e I
1 II "/fl /1({ f'l//!' I,

T_udo indica que Was' J. L IJj / J I /., r \ II
hington era um cultor da
beleza da natureza. As ár­
vares, arbustos e flôres que
mandou plantar em Mount
Vernon ainda existem. Em
1785, Washington construíu
uma excelente estufa, na

qual floresciam plantas de
todo o mundo, que êle mos

trava a seus convidados com

satisfação e orgulho.

beleza individual de seus

componentes. O detalhe
mais original e marcante da
mansão é uma varanda com

.oito colunas" que se estende
Qor tôda a frente da casa e

dá para o Rio Potomac.
,

A cuidadosa restauracã�
do interior da mansão per'
mite ter-se uma idéia da vi­
da particular de Washing­
ton, obscurecida por,

'

seus
.gramado que leva ao Rio
Potomac. Na entrada, há
outro gramado,' jardins e

um passeio ladeado por
grandes árvores. Uma dúzia
.ie construções secundárias
circundam o edifício prín­
cipal.

A MANSÃO

PRONTA ENTREGA

PREÇOS PARA REVENDEDORES
.

ROLOS DE 100 METROS

, �?O; 34,00 , Q,60 149,00'
O,2S 44,00 0,70 190,.00
0,30 _ 54,00 0,8.0 250,00

, 0,35 - '64,00 ", 0,90 310,00
0,40 "_ 78,00 1,00 390,00
0,45 - 90,00 : 1,20 - 600,00
0,50 _ 105,00 1,40 - 750,0.0
COMERCIAL IMPORTADORA BERTONCINI

LTDA.
RUA DR. FREIRE N.o 75 - MOÓCA _

SÃO PAULO

\

:/-
.

Homens de 'ação firmam.Lincoln !
�..;

COI110Você, êle é urn l tornem dinâmico, decidido e confiante,
É também UlTI fuman te que exige mais ... somente Lincoln
consegue satisíazólo plenamente] Seletamistura
de fumos especiais, Lincoln ®

"0 REI E- EU" EM PREMIÉRE
DE BENEFICENCIA

, 'que mantém, 1118.ÇO após
inconfundr, "81 quahd. ti le

é U1n cioano
L�

maço, a 'mesma

eIA. J),E CJGt.:Uln'3 S_;U7J\ CEO;;:

Áreas de reservas de-: seja lavado a efeito em ou- nais do Itatiaia, um meio' proteção de um patrimônio
vem ser urgentemente

\
tras bacias também amea- eficaz de contribuir 'para a I já po:' demais delapidado.

iad tI ,Id I d t
,1

,

'

crta as, em oc o o pais ça as pe os esgas es as,' _--�---"--' ----

pela União, pelos Esta- "'.:S7::'1RS, impcstos pelas po­

�s e pelos Municípios, pulações nelas residentes,
recomendou a Reunião bem as-.im, qu e reservas

do Itatiaia, florestais o e outros tipos,
Cêrca de sessenta 'técni- segundo as condições 10-

Jerna listas
ILMAR CARVALHO

U Sindicato de Jornalistas vem se preparando ati­

vamente para comparecer quase em massa, ao' Corigres-

Na próxima 6.a-feira, dia 30 de agôsto, ás 20 horas,
acontecerá no Cine São José a pré-estréia do fabuloso

espetáculo cinematográfico "o. REI, E EU" em Cine­

rhascope 55, estrelado por Yul Brynner e Deborah Kerr,
Será uma sessão em benefício da "construcão da

ALA INFANTIL "JACINTA PEREIRA E OLIVEI'
RA", anexa ao Hospital de caridade.

A comissão encarregada da apresentação do mai" de .i unho <ia corrente ano;
belo filme que jamais seus olhos verão, está composb. na sede cio Parquc Nado­
das Sras. Odete A. Meyer, Stella: B. Abraham e Ilda nal do Itaiaia, para estudar
Hoeschel.

,t!guns problerrlas flores-
\

tais prementes. 'úgências técniu:-s de ca­

Ja um, No, Brm:JI, o pro-

I � O I ! r l' n · s e �.'
(Cont. da sa pag.)

continuação ao certame.

Foram d1,las goleadas, a sa­

ber: Gu�ra�í"';10:� Taman-\

dat'é () e Avaí 4 x Atlético
o.

Superiori�a,a�
T-ecaica,._

'

PA-RTICIPACÃO
.

,

OSCAR CARDOSO FILHO e SENHORA

80 d� classe, no Rio, nos r:j_;:1:�eij_'03 {_� i_-_5 de se��in:;:'o ..

Q,) êste motivo dá grande relêvo à atuação do recém­

mp9�ado presidente Jayro Callarlo pois as atividades

\3 ('C,S3. estão inrlo 'mais adiante, com, uni reexame mi­

.ucí o-o dos sindicalizados, de sua situação, e a diretoria

r� ba iha ativamente pela inscrição de noves elementos.

Um sindicato, com personalidade, e que faça valer

�eu·; direitos, muito conseguirá para seus associados, e

J3 ,j:)�'l'�listas mais do que ninguém, têm o direito de

,ntê5i�1l'-se nas atividar:es de seu 6rgão de classe, movi­
nc!' �élÍ,.dc-o 'ao máximo para que maiores proveitos ela

�o��"', trazer em benefício do tôdo e também particular.
• ,j;i se encontra pronta, prestes a ser apre'3entada no

:,on�n E'SSQ, a moção que reivindica a aquisiçãc de casas

para jornalistas. Problema dos mais angustiantes em

'OSS:l capital, 9nlle cs alugueis são proporcionalmente
11.', ],),'?S qUe no Rio e São Paulo.: ,

A série' de conferências que' o Sindicato pretende
..
;rorn�)ver também são de grande interêsse e bastante lu-.
ra:';.) sócios e convidarlos, pcis isto não 'será apenas

um,a (emonstração dos Pl;opósitos eleva,dos dn entidade,
20m" também mostra do prestígio do sindicato.

. Esse, aliás, é um trabalho que deve ser feito dentro

é1e uw esquêm::t que amplie a ,possib.ilidade de quantos
int�l'<-,�sados existam para cs va�'iados temas abordarlos.
"ou :-,'1ais adiante ai,nda: membros do sindicato pode-rianf
P�l'�'o:'t'er os cursos superiores, fazendo palestras sob os

divú;,:rs aspectos do jornalismo, su.a função e sua técni­

ca 1)")": alí e,nos últimos anos ,dos cursos secun,dários há

iá ,,:'11 interêss� pelo --ârduo e, difícil tl-abalho de fazer

,io: 'Ul,�. Estas conquistas engrandecem um órgilo de cjas-'
se, i�TIpondo respeito, admiração 'e fôrças. De Jerônimo

C�e'h") até Esta nata, a imprensa em n'osso Estado tem

real:z'ldo muito e não podem aqui ser enumerados os

lrak.,ilOs por ela prestados.
}'ora- de qualquer divergência} porquê �ntão não

'C'l'UI!'10S humanos ;;e elas não existissem, podemcs e de­
,'em">'; dílr o que temos, de melhor para que toque para

rC!".le. no integl:al cumpriment? de �eu dever.,

cos, federais, estaduais e

de emprêsas privadas, do

Distrito Federal, São Pau-

cais, sejam mu ltíplicadas
1)01' to do o' território e me­

liante leis- da Un iao, dos

�sta-dos ou dos Municípios.
Em tcdos os gl'��I1�les paí­

ses, o Estad'o é sempre

�,l'c,nde iJl'oprietário de, ter-

)0, Rio l�e Janeiro e Sánta

Catarinr -estive am reu-

nillos nus dias 1'1, 15 ,e ·16

CÔllSel'Va intocá-

leis ou sob explol'ação ade-

de acôrdo com as

Em, espeeial, estavam em

I ll)auta Cjllestões 'relativas

à) ')lema não foi ai,,�da obje-
rea-, ,

" bacia do 'Paraíba, l',econhe- o de a;:l'eço. Não possui-
ci;:'a como a zoné'. mais cl'i- nos mais do que três Par­

tica do atual mOr:lent'o bl.'a- ques 'Ni'cionais rlevidamen­

síleiro, do ponto, de vista te orgai'Ízados, e e,m toaos,

Comunicam aos parentes e pessôas
ções n' l1!1scímento de sua filhl}

KÁTIA

de suas

mogl'afi,o, (12 milhões de

habitantes sôbl;e GO,<foo qui­
lometros quãdraros, contra

menos de 1 milhio -

na ba ..

-:-ia de �ão Francisco, mui­

to mais extensa) ti' o acele­

rado (lesenvolvimento de

sua industrialização. E vá-,

do Bocaiv'\'a, domingo ul- OCOt, :.do rlia 20 na Maternidade Dr. Carlos Cí;JTêa.

timo, à brdé, em partida B f 1'----- •
prelimir..1' do confronto Isolado o ola ogo ANÚNCIOS IAtnédca x Bocaiuva. ReRultados da r'odada:

,

Pela manhã d�lI{� parti- Botafogo 5 x Portuguesa
da,; ['))'&111' efetuadas 'em 1

� mendações foram assentes, cedeu sem cobrar ,nada. A

Mar'CI'IIIO Dilas, 3 ,I ,Próxima rodada' I ;:��'�o e!:::i�:' d�o�leu:g�:� :�::ll;��: g::lern;:mfi:�;::�:
(Cont,- da �a pag.)

Sousa (Cºcada) (' Ibraim; fi
I O

A sexta
,

rodaria, a efe-
I
cia flo:cest�s prótetoras ou, �l'Íando o mais cedo pos-

P I Iguelrense tuar�se domingo próximo, flcrEstas de rend;mento nas ;ível, para 'a sua arlminis-
,araguaio, Den, Otacílio, .

COcada (sousa) e Alemão .. I Em sua segunda 'partida marca os seguintes jogos: : vertentes ,das serras do tração, nos vários pontos-

nOCAUJVA _ Leio; Bon- n!) Campeonato" da 2a �o� Nesta Capital _, Figuéi-., Mar e da Mantiqueira,. em- llo país, um número míni-

ira (F
'. )' C'· .I

n0 at'ua"do novamente fó- rense x OlímPico número bastante para pro- mo, inicial, de reservas flo,-
a Isca e' arlOea;,' n, 11

j,Car.'riço, Ad�o 'e Início; 1'a de seus do.mín.ios, o con- �m Join�ille São teger 0'3'alimentadores das restais, submetid�,,, à"legis-I
FaiSCO (E ) A " J'unto do Flguelrense tor- LUlz x BocaJUva bacias do P,1l'aíba e do P:ra- lação eo_pecífica para tais:

., onga; mOllm,. , I

Oscar Ad'l' Z kY nou a ser suplant2,do desta Em Itajaí _ Estivá x ta,
,

3asos, segundo as caracte"
, 1 10 e ue .

'

I i '

' ,

RENDA feita frente ao Marcílio

I
Operário "

I GeneraJizando a tese" a
1
rísticas_ de cada um,

será'C�$ 15.225,00 o inovimen-I Di�s, em Itajaí, pelo esco- Em Brusque - Paysan- Reuniãe-- proclamou qu,e
\ s.em dúvidas, conforme re-

to das bilheteriàs,· Ire de três a zero,
'

dú x Marcílio Dias ldentico trabalho cumpre ccnheceram os convencio-

�����f;
��������._-��

Flamengo 3 x, S. Cristó­

vão O

Vasco 3 x Madureira 1

lo inie;'êsse nacional, em

virtude de sua elevada de-

:rlllitos' são os intrusos, que

,dem ele· não cuidarem pe­

,a conservação dos bens que

,l n:lt.Uj:eza lhes concedeu,

'xigem somas ir�lpossíveis
,H,ra ir embora. Em vá�'ios
8stados, sómente pagando
preços devruiísshúJs oPa,

:ler Público poderá recu­

perar pq-a a s u'a posse ter­

"as que . .inadvertidamente

EM .

JQRNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COLOCAfAOS EM QUAL.
t;lUER CIDAO"E DO BRASIL

l'ias e importantes reco-

,América 1 x Fluminim- REP. A.S.LARA.
lUA SENADOR DANTAS.cO· 5.· ANO.

RIO DE JANEIRO - D. F. ,.

o QUE SE LEVA 'DA VIDA!
\Tá gastar l) ::eu dinheiro·
'J) BÀR do CAFÉ PRIMOR
on�e ris bcbid�s são PDl'a�
,- os petiRco� têm sabor!

F. Schmidt, ,60
r o nAR do CAFÉ PRIMO:k,
nn�e aR bebida� qão puras

f OS petiscos têm sabol:!
F. Sehmid-t, 60

3e 1

Olaria 2 x BOU'lucesso 1-

Bangú 5 x (janto' ,d� Rio
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..�PI�·U·nJ:·"" r�'.:"it,·.'I�:l;;.,lJELEr.c�;;ItrJ�LA��mS'fAL
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J� U� fl4 ,'I� �»
.

ti It D I C O II (} f:;-;T \ I 'd I -
. '.- -

1, .. -,1""1',
I ·\COH!){�" (.:0 J't I. O E�TAI)(.·.) IP,__ li'� ,� ,,;

Ol{. CONSTANTINO ,<Ou," � ·l",',,·�. • n.. CO". ..."

U<iNtUleiro Mdfra. n . 11tH lê!. �U.L SAN'�A· CArrARINA ..
f.

�

DIMATOS. OH. HÉLIO BEHRE1'TA _ Cs. Postal m. .

MflllCO CIRURGIÃO M É D I C O lllrelor: IWH1<.:NS A. f!AMO!:' A V I S O I ,

III'otnçlll! de !,;enhora8 - !'arIO' Ortopedia e Traumatólogi.. ';er�nte: ,.LHUII NGu:- to Li! li Delegada Florestal Regional, i r;;<:... ·w;;�·i�,\��;��:.':��{fbit;;Z;��"><*'· ':õ,�."',,. �.,:."-.--::.;.
- Operz.çõell - Vlall Uriaina. Ex-interno por 2 anos do Puvi-

.

AQUINO
1111 sei. tido de coibir, ao máximo P06- I' uA Soberana" Praça '15 de n.ov�Illbro

Curso de aJ;erf'eiçoan\6!DtJ e
. lhão Fernandino Simonsen da Ht'I>rellent".ll.t�.:

longa pratica nos Hospitai, dr
Santa Casa de São Paulo. Represcrlt",üe. A. &. Lar. ':\e:, \l� uüeimadas e derrubadas de mato, afim de Impe- 'I'E�� í_�iI��{,�'1·�I�-':"-;"'�: �ilH· 1,1. _

1 'i.L� 1 __ L ,...)

BU�Ô�8St1'L�ÓRIO: Rua Felipe (Serviço <lo Prof. Domingos Di." Lt�:':t Se nado r r
à

n tas <10 - t· "Ir os -d , �_stros{,s efeitos econômicos e ecológicos que
'

rua l4'elIpe Schmídt

Scbm idt, nr. lô (sobrado). :rON� fine)' - Estagiaria do Centro le andar. _canetam. tais práticas,' tornà público e chama a atez çào �

I

_

aGI:!. Ortopedia e 'I'raumutolog ía e <lu Tel.: 22-5V24 - Rio de Janeir,
(ln lodos os propríetários de t '1 dore s r

- ......---------------- _

HORAolO: da- \. ii lU "'0
. Rua 1� de -Novemb ro !2l! b" ''<'

•

.> erras e aVM ore , em ze-

p.�5.1 O
'" ... ".. Pronto Socon-o do Hospital das U' U •

ndar sAla i>12 - S;;O PAU)" i al, para: a exigência do

cump,rimeuto
do

CÓd.
igo Flores- - 1-

C Jra.. d Ri B aD Clinicas de São. Paulo. A 'naturaa anual "r' Inn Dr, -

b.eaidêr.cla: Anol a o r. - 181·· ,'� "", tal (Decr, 23.793 de 2�-1-1934) em todo o Estado. '.

s-eo O '2 " (Serviço do Prof. Godoy Moreira V d vul la C'" lO·

,
' ,.Atend. cita..... ._ '\1édico do Hospltal de Cari

en a a 8 •••• ' '. • v

qUEIMÀDAS E DERRUnAD�O\;S nJ!: -':tATO' .

'

'telefone: - .2118. A·lún�io-�.,diante cont r âto,
N h

.

tá
.

l II
dane de Flo.rianópolis. Os o rrg i n a is. mesm« 'nÍlo, pn

en .um »roprie ano, de terras ou lavrador poderá
_ / '

'f
.

_". .j"�:
D,dormidades êongênitas e ad b licados, não serão tlevoh-idn' J-roceder que""dada ou llerl'ubada de mato. sem solicitar,

�
,

'

-

EIROS quirldas - PaJ;ãlisia Infantil - A direção não se responsabiliza .'-.
!.la. ·JOst· MED ._ Oateomlellte _ Traumatismo _ pelos conceitos emitidos nOI 81'-

om autecedencia, a necesaárta licença, da autoridade -

\' 0UIIAIfTE TODO DfA
VlEIRA Fraturas. ttgos assinados flores ial compe�ente, conforme dispõe I) C{>rligo Flores- /" ' ..� 'F

- I"DVoJGADO -

Consultas: Pela manhã no. Ho" 'IJlit'tll .... ·

••vO.lr.!" :' n:r.. tal em seus art igos 22 e 23, resnectivamente. estando Os ............... ·0O.J. VA�FJO'� 't.
";alxa Posta! 11)0 - !taJa O I it t" t

...... .

-- _
, L J

�.hta Ca'arina.
--� -- ���:::sl��a���:�J�!t��!�o:s �el �t�:�:u�h�;:e�n�et���r:���i:"i:�:I;t� nf ratores �l!jeito�E��l��:��ct;!�ENTO

'��M�::.�D�r/-.R�·f·",== t.
.

tDa. LAURO DAURA .

ORNAIS TelefoR. E t R 'tO
-

I
- -' d

..

I
.

� �

CUNlCA GERAL relles n. 26. O k:stado .. , _ ..... ,� .. ' a.oz�· .. s a epa. Iça0, p.e a re"e e Vlvelros f orescars, em

�s�ecialist.a em moiéstia. dI' Residência: Av. Mauro Ramo A Gazeta ...•.........•• , 2.6MI

I
.ooperação,

.

que mantém A.p Estado, dispõe de mudas e' »SelÍhcras e v·ias urináriu. - 166. _. 'rele. 2069. Piário -lI'" -ti- •.• , .•.. 8.&'711 'ementes de especte rloreste
'

-'-
-

t
- ,_,

Curà nadical dali infecç6e. Imprensa Oil .. l1 .' : ... %.888 : ". ' s. . .d .:! ue ()rnamen açao, para '/ 'I'
.

� .! �

agudas e cronil!!_lll. do aperelbe HOSPITM;;"_ Caridad'e: 0Tneclmento aos agncultore!>· em- geral, interessa�-los no ".'. '.-. �
gellito-uril!�rio em .mbl)a. o. ':Proved.or) 2.114 eflorestamento de suas terras, além de prf:3tar túda
,eJ:ol.· ., I Portarla j . .. l,OIl6. _

'
, . .

Doençal:l do aparelho DiC.ltl'fo � A floresta signiiica: Nerêu Ramo.·............ lI.881· ')'Jentaçao te,cHIca necesRál"i-a. Lembra, ainda, a possibi-

)·Hdoora�risl.;:.m1a01!�e•.rS�01a2°:. �tL á. lo fonte industrial-;' solo fer_I·�i!itar ... '.�"
. õ.. .... .. I lr;-' idade da olltenção de empréstimos para reflorestamento

� .,., .. � "?li' , San Sebastlao (Casr. ,de "

Consultório: R.�Tira.::entei.:} ti'l; terreno valodzado; pro· Saúde)' 1.161. .[lO Banco do Brasil, c0Il! Juros de 7% e prazo de 15 anos.
- I" Andar -- Fone: 3246. ; t-ão de mananciais defê- Mater:lidaJ_e Dout<.r ç,...- •

Os Interessados em aSRuntos florestais para a
Resi.'ê"lcia: R. Lacerda COU" --. 'I C

- , 1"] . . ,

tinho. 1l) ,I Chácara do 'i.paoha sa contra a erosão; garan- (,II�tMA�e; Iii.�""
.... lo

lbtenção de.maiores esclare�im(mtos e requererem auto-
- Fone: 3�__S. Lia de abastecimento do ma- GENTES. rização de licença par.a queimada e dei-rubadas de mato

.- .--'

PRISCO
.

1 I� h' ,CorI\o de BOOlnelrn• .. '.�l:,
d'

. . 'A' - • FI' t·
.

...

'

DR, HENRIQUE ,tel'la eu oSo neçessa�'lo Serviço Luz (Rada",a üevem lngn'-se aS .t1genclUS ores aIS MuniCIpaIS Ol;.

PARAISO - ao conforto, 11 economia e à
. ções) ., :...

!AO. <liretarnente 9. esta R2.partição, si·t.uada à rua Sall tos
b

. - .

d H '}'ú!ída (Sala Cõm issárlo �.(}:I'
1)

. " .

. M�DlCO 'SO reVlvenCla O ornem.
Polícia (Gilb. Pe!egudo) '" !.594 umollt nO. 6 em FI0nanopoiJl:>.

O..r.�el -� Doeuça. de SI'
_

-

altor.a _ Clíolc& de Adulto.. COMPANHIAS OE 'fdefone: 2.471) -- C:lixa Postal, aSli.
Cura0 de Especialização 00

PR, AN'l'ONIO MONIZ T1tA.���.OR.��.!': .... "

.

ViiH I, _ E;f,der-eço telegráfico: ·�Ag.1'l1:'lilva. -- Florianópolis
ilospit.'11 dOI Servidores do I1a-

DE ARAGAO �ruzeiro du Sul :!..f;fl/-I t C. _

·"�".uiç" do pre�.. )l.riano 4. 'IHURC,!A TREUMATOLO(;1..l Panair a Ií"'-

"'ndr'"de).· Ortopedi., Val'ilC ,
'.. .. !.lI2�·

.!'iO•••tU!�aCifJ �4!!-tt'" .'!lI"$
!"o.)suÍtas - Pela manhl 11,0 C("'iultõrlo: Jt.ão P",u,. iR .ói1e Aére('

.

.

�.�W -." o#' • Al ...AIIIt·!,hl'•.fHIl(l<'>€; %"iH"oll::; ;,,!;,,;---:.. �

';;J"'�lljt'<l de Caridade. . Da" 16 às 17 dlàriàii,�nt.� Retol ". l.�7·,

•'. t'arde. das 15,�!t b •. em dl'an- "ena. 808 Sábados ::;"anill' navo •
• • • • • • • • 2.;,/1' �'l;'>"'��"'���!1:>.':"�"""""';��--';"'}'" ,.:,�,,,,,,,-,,,,..\,,,,,,,,,,�,.�,,,,�,,,,.:, ,,, ...... , .., ..�;"'�::?'..

� .... _ lU
... _;J

� •
.i\.\.�.. 'I1 :-",''O\'''Vó ...'ài."'"\.,'l.l.: •• ·."'\:�'I.,�.\.:.\'\."'(:o:\\;;-!Io.'\."\v�\.\.'\.�,, ..\:.�:\-x.. ""�' _ •. __ , � ., _.� .• ,\�._" .. ,.

" �''; con�u1tório á Rua Nune. ,t·e.: B'JcaiÍl''->!' 185. HOTÉIS � Em (�·r:t;ba
-

Machado, 17 Esquina de T�r@.- "'�[le: -- 2.714.' Lu .. ,............... f.U::;, �.' • �� �IiU .

<1enteã. Tel. 2766.. - -- I Magestic . , .. , . . . . . <1.27.�. ,

-aesidência - Rua pra.ld.nU_1 ,Metropol ........ 3.14: �
Coutlr.ho "'. Tel.: 1120.' DR. NEWTON ILa Porta.... .. ��.

�la!� Tr-:adl".ça-,o e (onf'9rto_;_, " . D'AVILA CaCique : �.4'i � lU
.

DR. JÚLIO DOIN I emUHGlA C;.ERAL
Central -.........

2.tl!l·1�:�: '

I D��;�:8�cE�:t���í�aade-�SJ���t.. f:::�la·, ,.... :::� G R A N D E - H O J E L 'M O D E R N:O
I:Sl'ECIALISTA EM OLHOS COl,lc·lltó.rio: Rua, Vit,,�. �é O ESTADQ_'lHVlDOS. NARIZ E GARGANTA relt!s n. 28 .- Tele.one· 3:l0 /.

_

rRA�l'AMEN'rO E OPERACO.S
.

Consultas: Das Ui ,,�rll' ."

LEA
-.

-

"

'__ .

Rua .15 de Novembro, 581-n I'nfl'a-Vermelho - Neb1lllaaçlo - dIante.
.

.

UItn-Som - I -I<esidênria: Fone, 3,4%2
ASSINE �

I'i'.�tamento de .tilDllte I.. RIJa: Blumenau n. 71. .�:g���"'���:����;�::':��'ffSi'l':�l\�;'.t���'h':����
opeJ:&çlO) \

Anclo.ntin"scapill - litecel.ta d. Sr;f;'3rêê@r#1êêr#1r#lr-lr#lr#ir#]r=:Jr§T@'@@í'#IiEj-j
�:nl��O:Ri����=:��;,U.iPa�:�,t" Motor M ar,lll·mo « PENTA» ;Ii�!Borario das 9, àI 11 ·II0Tli'

� I
dai 16 li 18 hora!',. ;'!I
Consultório: � Rua Vitor_ N·

ri.�JIIreles 22 _,. FO!"le 2R7�
.�) p

r :i.Uc1 \ dor M.ej:�le3> dO.
Res. -- Rua São J o r!,,, .. - Il (

"cne 2:,( 21.-
.

� ,

l.'l.,'!J'. I,'
rO;-';E:: 2.4ô5

,
..... M ...dw D""OI,.Ul..,,· ••d••

DR. L í.OBATO r�í..: Flor'Ídn{\po!ia -

'.

CUlllT-IM ."';"",>!;. r&&�,pa�....._"'-�' -�--
-

FILHO ln !
�•••••••••••c�•••es�.�••••••••••••••••••••••O"'••••�"••••••••••

r1i1 .• �- -,

I)eeoç�. do aparelho relplratórlo .

'" •

RADlO���1�4!{:eOPLA t� i [X�rB'SSO flor·18nO'�OIII'S lt�a I
Formado pela Fl";ulda.;· '.' ·t.· � k:, •

_

O '

nal de M·�'lid-lIl1. l'i�;.,to.!l'i�,.!·

�'
i •

_

'_ "

. '. .••'l'i8!-oclrurglão do lI"�"Hàí .".� ill -: .1-' r.êu Ra��8. \ 11 •
furN� T.dI!Ect_���:���t7.ao;�� �••���.. m"�': '<é;. .:�'.

'

,7 ..:i_'
_. <"0.-: -�

•

tente <te Cirurgia do !'r...t I II' .
, :: .{Jt '. . .

.

_:li .=
Guimarães Illlol, il.l •

Fo��n:�fJte)ipe Sdll",tlt.'�

rHill I Trans·l_..Jrtes de Cargas eim Geral entre Florianópolis - CuritiLa !
.0\ I�eflde l"nf ·t!ftra ""art"4J..:rl.'!'. lj • !
Ru·· ._ ,,",u. E"t ... v�•• 'Hl)' r .ill�: - Porto Alegre - São Paulo - Rio e Belo Horizonte i

110 . 5',...... U"..

" Motor ideal para barcos de recreio e para ouÍrcs barcos slll1ila- rm : I'
DR. EWALDC �CH.\EFEh

IIiI
resl) além de explendido para metor filuxiliar de' barcos á- vela. rw 1_ Agênciti:� :10 Rio nelo Horizol'lte com tráfego Iúúhw até São .1Clinica 'Médica de Adulto!' I Completamente t:quipado, indusive painel de illstrumentos. ITU : Paulo com. o Rodoviário Rápido �iomar

e Crianças
I

till, l .:
- Consultório - Rua Vic- Dispômos para entrega ime(H�ta, nos seguintes capacidade::;: ITr.
tor Meil'elles n. 26.

m �,: MAr.l1aZ: FLORIANÓPOLIS --

- Escritório e Dépósltü: Rua 1
Horário das Consultas - 5,5 HP _'. aasolina 8C HP Diesel 'm'�'li I. Padre Roma, 13 :.. Térreo _ Fone: 2534 e 2535 .:das 15 às 18 horas (exceto ii, t" ...

ao" ,ábados).
.

�� 11 H? 80 HP" (direita � esquerda) .llJ. End, Telegr.::-SANDRADE I

�,.IRvl�nsli,d2êonC_ia:�'.. eRlu.,a38M65e,lIÓ
e 11llJ1 �50 HHpP" 11303�- HPHP :: ::- :: m I: ' 1
mi tJ _ FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio Branco, 9::.\2 - 9:36 I
Im '84 HP "

: ESCl)tól'io e Dç,pósiio: Fone;,.1230 - End. Telegr.: S'ANTIDRA '.
OR. W�Â���AZÚMER UM GRUPOS GERADORFS "P E N T A�' : liIllulol1'ado ,pela Faculdaoe N3- 1 Quaisquer tipos para entrega imedia.tá '_ Completos Com I· : AGÊNCIA: PORTO ALEGRE Rua Com ..Azevedo, 64

denal d. ""';11('Inll da Unher \ n •

r .. _lllter:�da:oer ��!����.da Ma'
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica - radiator -. '1 Fone: 2-3733"(RIOMAR) PORTO ALEGRE- R. G. SUL -. ---I

ternidade-Escola filtros -- taJ1.que de oleo 'e demai� pértence.s: acoplados dire-·. Atende: "RIOlVIAR'; - End. Te.legr.: RIOMARLI ',':;S....,i�" <lo Prof. Octávio

RP'I"riJl'ue� Lima) damente ·com flange elàstica á Alt�rnador de voltagem -- :
"�x-jJltprIlO .til g"rvi<;" de Cir.lr· • ivi. d" lI01.oitni I. A. P. F.. T. c'l trifásicos 220 Volts -, com excitador - 4 cabos para • FILIAL: SÃO PAULO -.. 'Avenicia do Estado, 1666, - 76

IdI) Rin de J".nf'ir" .
•

�t ..:!("" �:t;..:����� d�2'�i:;�!:,� ligação e quadro completo de contrôle; todos -conjuI__l10s estãu

�
I Fone,,-'?70650� End. Teleg�.: SANDRADE I

1I0ENCA8 D�orr:�NUO"U8 _:._ \

as.
sentados sôbl'e longarinas 'mpreOnrtü.oc.s para entra_r>e.m .fUl.l,cionô- I

/.

PA'�;�MSE?y�F�ÔR�E�el.9 ... ruo DE JANEIRO - Rua,Dr. Carmo Neto, 99:� Fones: 32-17-3:1
método p.sico..profilático. , ·REVENDEnORES AUTORIZADOS P,,\RA O ESTADO DE

ml� I
- (' 32-17-37 - Atende: "'RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI

Cocs: ·Rua João Pintu n. li! SAN T A C A T A R INA, •

16. das 61.00, às 18,Oú horas.

I
MACHADO & C·

.

S/A C
,.

A' i . " -
.

At�"de com h(lras marca- ,]a. -. omerClO e genclas • BELG HORIL;ONTE - Avenida Contorno, 571
das -- Tel,,{otJí' 3035 II Rua Saldar..ha Marinho, 2 -. Enderêço telg: "P R-I M U 5' !TI : FONE: 4-75-58 - Atende:· "RIOMAR':'

:::i:"ê����_r81 Bittencourt n.! til Cx.\Postal, 37 -- Fone 3362 ._-- FLORIANÓPOLIS' m i
10�elef.one: 2.693.

.

'.m ! a3élêrêê.r§.JF.:::Jr§J@@r#lr#lêêr#lêr3@@@r: :.e.Q.�.�&••••&se8�$IS�{';.�ée;e••�•••!�••e .....
----�

- _._--------- -- --�..
_.- �._---

- ..---�- - -_ ... _----_ .. _--- ----

I'H.. C1. \E:\'O {�

..•. �... ._;:;;_._ ..-"-'
•. ,> ,. _,,,. ....

__ -_

.' .i �_' i, f! ..... � #', i 1"""""1 ,,·_H�i I�· , l-;�j-;\ I !;,'I "'L"_ j
Desde a escolha dos tecidos padrão corte e aca-

bamento. ptrfeito tudo é motivo do maxjmo' cuidado
pelos expecidlistas respoilsaveit', pela confecção das
roup,as Imperial Extra. Só assim é possivel obter uma
roupa per�eita e que veste b€m.

Pelo Crediário do Magazine lIoepcke, podem ser

adquiridas com enlusividade nesta cidade estas afa­
madas rouDas.

GALI..ETTl
_--'-----. _._--�--,...-- ._---------_.__ ._-----"'_-------

,.

,- ---------------------�

L A V A N' D O C O· M S A B' A O

Virgem ·l!s]JeciaHdade
da {ia. WETZEL INDUSTRIAL - Joinville �. (marca registrada)
•

economiza-se tempo e, dinheir�

.,

•

___ . __

o;;
O" _,
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"0 ESTJ\DO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN!\
_________________�Florianópolis, Terça-feira, 27 de Agôsto de 1957

OI 'M U N D O EM D I A 1(omprovada a Efiçácia da Doutrina do
Oriente Médit '

por Raul L. Ford, do"'lP$ tttlatól'lo J peréorreu mais
"IVASHINGTON .Ds de 48.0[,0 quilômetros em

membros do Congresso dos, dois mêses, aceitando os

Estados' Unidos estão estu�' convites 'que lhe fizeram

dan:io um relatório do pre-
I
quinze governos.

sicJente Eisenhower sêbre a Acrescenta o Relatório

situação no Oriente M,édio; que Richards cumpriu. bri­

oito mêses depois de ter o Ihantemente sua missão e

'ébefe do Executivo propos- que o êxito da sua missão

'io ao Legislativo a formu- se ,reflet-: .no fato de 13 do�
lacã:o ele uma .doutrtna nor- patses visitados terem emi­

te�amel'ic"na _ para aquela Lido declarações oficiais

zona geográfica. apoiando os' propósitos e

Em' essência, (\ relatório objetivos da Dou+rina.

é :t1entador; embora decla- "Richar,:s' iniciou convê­

re nào haver razão para n ios segundo ,os quais se

,

exagel'iido -otimlsmo. A par- concederá ajuda no valor

te boa e a Ientxdoru se de quase 119 milhões de dó­

,fl1nda em ler o Presiden- lares. Dessa quantia ses­

te recon hecido o :fato de ter senta e oito milhões serão

si o alca�ç�do algum êx�to I u:i.lizados na tar�fa de au­

de confolmldade com a le-, xiliar aqueles paises a de­

soll;,;ão que o Congresso. senvolver sua fõvca econõ-
I'

•

apro\�ou em , princípios de' mica. O restante será em-
.

d"
I

março para ar corpo a' pregado no tortaleclmentc

Doutrina do ,Oriente Mé- da capacidade defensiva'
"

dio. <los mesmos. 1
O oL,ieti. o piiuc ipal des- Uma ajuda econômica'

sa D011tl'inll. e fomentar a adicional de cinquenta e I
paz e, a estabi lidade naque- cinco milhões de dólares'

la reg;;1o Afirma a respon- foi destinada aos países do

sabilidade dos Estados Uni- Oriente Médió pela Admí­

dos .de conceder às- nações ,nistração de Coopera cão.

I

livres e ajuda militaf -e lIntel:nacional dos Estados'

econômica que solicitarem, Unidos, também de conf'or- r

• quando julgarem elas que nifdade com as «lásulas da I
tal ajuda é necessária. Per- Doutrina. I I
mite aos Estados Unidos Todavia, a extraordínâ- -------------

--.-- - --------,--.�-, '-_ .. _-, ".,

cooperar na criação de no- ria importância das ges-� Concurso" t(((.:�n� [llii I!II II"II�IIIIIIvas oportunidades' para os' tões nOl'te-am.ericanas !Se! Acha-se aberta -inscrição para concurso de PRA'- I ((í.C) IlliL,,ª �, 11N!
povos do Oriente Médio, destacam mais claramente TICANTE, devendo os candidatos, de ambos' os sexos,

para seu desenvolvimento na própria enunciação da i,',r::;"ntarem-se à Contadoria ela' Filial, diàriamento,

económico, garantidas ou Doutrina. O único fato de L� h-nário das 17 às 18 horas. Os candidatos deverão

ter l':�:ds de 18 e menos' de 25 anos de idade.
'protegidas p�r tum aistema ter ela sido proposta e reco-

defensivo de segprança, heeída, sua transcendência

mútua.

Na carta que

nha o 'Relatório,
acompa­

o presí-

por todo o inun-do, trans­
[orma em realidade a par­

te fundamental de -seus ob-

dente Eisenhower faz a se- jetivos.
Em primeiroguinte observaçãó : "A re­

solução desempenhou papel
lugar, pre-.

reniu-se o' comunismo in-

importante em nossa coope- ternacional das graves CÚI­

ração com as nações daque- sequências que pode acar­

la zona, para que desenvol- retar urna .ação agressiva
vam suas fôrçás contra a no Oriente Médio. De acôr-,

ameaça 'do comunismo in- do com as palavras do pró-
'teruacionaI. Além 'disso, prio Secretário de E.

serviu corno inequívoco a"i- ,Em primeiro lugar,. pre­
so ao comunismo interna- veniu-se o comunismo in­

dona!. ele que n'ã:J se tolg- te�nacional das graves con-
- ,

l'al'á qualquer forma de sequências que pode acar-

agressão" ,

Diz-se
eetar úma a,ção agressiva

no Relatório: "A no Oriente 'Médiu. De acôl:­
do com as palvraa do 'pró­
prio 'Secrdário de Estados I

Foster Dulles, %isto I,lão
deixa qualquer margem aos

-agressores potehciais ar- I

mados ,para incorrer em er-

resoluçií-o. . . desempenhou
papel importante no recen�

te melhoramento das con­

rlições daquela região. Uma
nova op0rtunídade foi ofe­

recida aos seus pevos, para

que faça frente aos múlÜ­
pios problemas qu.e têm an-

te si".

'.

p

..

I
.-

16e nos per-Convair da leal
r'

Pôrto Alegre
São Paulo
o Rio

Para
Para
Para

50
70
15-0

minutos
minutos

.

A inscrição :ncerrar-se-á no �ia 30 dê�te mês �) aos,
'N i\ SESSÃO DA 2.a CA1\lAUA CIVIL, REALIZADA NO DIA 29 DE JULHO

interessados serao pl:estad�ts as. informações desejadas, .:': DO COR'PENTE "70HAM JULGADOS OS SEGUlN'rES FEITOS:

no horárlo citado, nesta Filial, à rua Jerónimo Coelh�
.

1 � Agl'a;� ��' p�tfçJ:�' N. 38"da c�marca �eiéricíuma em que é agravan-

nO 5. te._Lloyd Industrial Sul "#me.ri<tano S.A. e agravado Nelson Honór io Gar-

Florianópolis, 20 ,de agôsto d�957 c ia. Relator >o sr. (\0S. V1TOR LIMA, decídíndo a, Câmara, unanãme-

BANCO NACIo.NAL DO COMÉRCIO' S/A me�te, c�nheéer do agravo:� negar-lhe' provimento, para confirmar a

'Roberto Bessa - Cerente
'

sen tenca agravada. Custas pela agravante.
Humberto Zaguini - Cont,ador' I·

. -

)', -) )(((--
------------ -'"" ------,-,--

I, \ 2 _ Agravo de.petiç-io N.'58, da comarca Ide Crlciúma, em qt\e' é agravan-

I' S'1- f 1111,1, tll,,_'S "�c
- te Mer-idional Cia. de Seguros Gerais e agravado José Tàufembaclr. Rela-,

,

ter 0"31', des. VITOR LI�'lA, d�cidindo a Câmara, unanimemente, conhe-
,
I

cer dó' agravo e, pJI' maioria' dê votos, dar-lhe' provimento em parte,

para reduzir o quantum da indenização a Cr$ 15.534,30. Custas pela

ag1';vante,-em proj.orç ão. Vencido o sr. odes. Patrocínie Gallotti. '

-)))((,---

3 - Agravo de peti:,)o N. 17, da comarca de Blumeuau, agravante

'I'ransatlâritica - C::1. Nacional de 'Seguros e agravado Arthur Schnei­

c;er. Relator o sr. dés. VITOR LIMA, decidindo a Câmara, unanimemente,

conhecer d_ agravo c negar-lhe provi,mento, para confirmar a decisão'

agravada, Custas ;Jda a-gravante.
-))(((-

m inuto«
, I

Vá e volte pela "Frota da boa viagem"

Ataca todo o of!'aDlsrqP, ,

EM SIFILIS OU REUMA·
TISMO DA MESMA ORI·

GEM!
USE O PUPULAR PREPA­

RADO

Aprovado pelo D. N. S. P•• como amdliar D»

tratamento da Sífilis e Reum!1tisIDO da meantl'l.

origem.
Inofensivó ao qrganismo.

__
cor•

._-A. . �__• _

agradável CO!l!O tl.

._� ��,;;:,.,.t:"-;jJ"
AULAS ,ESPECIAIS DE INGLÊS

MATRíCULAS 23 A 31 DE AGôSTO

DIREÇÃO
_

DE l\1ILTO:.\f DA COSTA E

Wºª'�q
,

I

RESENHA

•

tI _ Agravo ue petiçiw N. 72, da -comarca ,de Videira, em que é agravan­

te o I-nstitllto d'e Avosentadoria e Pensões dos Industriários e agravado
-Ar�ur Jung. Relator o sr.' des. VITOR LIMA, decidindo a Câmara, una­

n,lmemente, conheCH LO agrávo e negar-lhe provimento, para confi'r­

mar a decisão agrr-vada, retificado, entretanto, o cálculQ na parte' rela-
tiva aos juros. Cus�as pelo agravante.

'

-'))) (((--
5 - Apelação .de Ide�,cil1ite N. 1:si9, da comarca de Blumenau, em que é

apelante o dr. Juiz de Direito -e apelados Pedro Marthendal e sua mu­

lher. RelateI' o sr. c,és, ADÃO BERNARDES, decidindo a Câmara, por
votação unanime, conhecer do recurso e negar-lhe provimento; para con­

firmar a sent.ença ::.pelada. Custas pelos apelados ..

JUIRISPRUDENCIA
Apelação criminal N. 8.404, de Concór-

dia
Relator: Des. Maurillo' Coimbra

Aptes: Atilio TaUn, Erneo;to Piva e João Res­

seI

Apda:' A Justiça, .por seu Promotor.

Apelação criminal - Condições para

que o réu possa interpôr o recurso (art. 549,
do C. P. P.).

Crime'de dano - O clime de dano sim­

ples é de ação privada e só se configura qu.ari
do ocorre a destruição, hutilização ou dete­

rioração, mesmo parcial, da 'cousa alheia.'
injuria � O art. 140 do C. P. conceitua

a injuria como ofeRsa à dignidade ou pecoro
"de alguem. Possibilidade' de se converter o

crime de dano simples em crime de _injúria.

'do, . 'weviêtas n'O art. ll23,
a Diz o arL 594 do C�d,j.g� IV:

,

UI eEGRÉGIA CÂMARA

1) Inconformados com

sentençr. qúe os condenou, de Processo �enal: "O, �. 1---: ho-. caso de infração,
int.erpuzeram os réus, ha- l'éu poderá apelàr sem re- a que fOl' isoJad�, cumula­
bil e tempestivamente! por colher-3e à 'prisão, 0l,1 preS- tiva, Oli alfernaUvamente,
in±ermedio do defenSOr 00ns tal' fIança, salvo se conde- comi.!larla pena' privativa de

tituido, ,o recurso próprio nado por crime de que se li-
,
liberdade;,

de au.elação. Vl'ar' solto"
I

.

•
I II - quando o maximo da

2) O apêlo, todavia, com E o réu só se livra solto, pena pi'ivativa de libel'da-
referência a ATTLIÓ 'TA-

I
ir.HÍependentemente de fian- de., isolada, comlllatlva ou

LIN, conheci- ça,
-

nas hipóteses 1
. (Cont. na na pag.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10 Florianópolis, Terça-feira', 27 de Agôsto
_

de 1957
---

,

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO 'DE S. CATARINl
.

I

... )."

I

..

� \'

,
'

.

-

.
.

�

, AGOSTO e SETEM B�RO os MÊSES BRINDADOS
_,.",. ,.>'

-.'

---. .

í .

A E L E T R O.L À �� D I A O F E R E (E ' A
- .

.
.

�
.

.

)

\)\
'

� \\\\�
). ,,�i\ .

. Voo. -UMA� ÓtiMA OPORTUNIDADE.

,

. -

,

- R'EFRIGERADOREl Dl MU NDiALMEN·IE . AFAMADA

.... !
- ,

. .

, MARCA REGISTRADA,
, F

......
-

...
. . . . . . . . . . .
.. .. . . .. .. " ......

.. .. .. . . .. . . .. . .
.. .. . .

•... ""... . .. ... . .. �
.. . . . . .

.. .. . ... . .

.. .. . .. .. . . . .. .
.. .. .. . . .. . .. .. .

. .. . .. .. " .;: ..

. .. .. ... .. .

.. .. .. .. .. . .

!·!·!'!'e!e· '!•.:.:.:�

_

IGIDAIRE
.. _

.,.t ...c_�... .

....
.

-

-

_- .

'A SUA INTEIRA DISPOSKÃO COM -ÊSTE PLANO VÁLlDO_ SO·
,. ..

MENTE POR

" .

, ,

. '.

III
.' � 20,

o

� 'De.Entrada
• v

_
, .E·

. ·15 prestações, mensais

" .

�
"

.

_
.. \

,
,

-

Facil/ . e
.

Suave
.

NÃO
.

FKlUE
-

"SOBRANDO" NESTA, "

o F E.R TA· DA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



._------ ---_ -_._-----_.- -,---"�"--'--

_ (Cont, da 9a pag.)
alterJ�ativ�mente cominada, I
não exceder a, três meses'.

(art. 32] do C.P.P.). I
OJ'�, na espécie, �tilio Ta pondehte a dantfir;:1çã�, con- Brasileiro Comentado atitudes, atos.

\li'n, tendo sido� conóenado quanto tenham também o vo Grimes, Contra' o Patrimô-
.

Ou, como'diz BENTO DE

-à pena de quatro' meses de cabulo darmo. Nosc legisla- pio - vol. 5.0, primeira par- FARIA: "No pressuposto
detenção e sendo-Ihe de�e- dor, entretanto, manteve-se te, pags. 405-406.

'

de tratar-se de offnsa - à

gado o "su rs is" não se re- f iel và -trudíção, 'denominan- " Cómo se vê, e a magistral dignidade - ou PO decoro,
Ih ;, pr isão rem -pres do. O crime dano. Deve êle, lição do t I' t l'

"

di
-

aCO eu c. , ",
-

c mes re pau IS a r.el- a prmieira con içao , .p ra to ou o retrato c.e uma pes-
tou fiança, Aliás, essa úl- segund., Carrara, ser fine' xa ,bém Claro, para que o existêricja da íniúría é a sôa, emporcalhar-fhe a POI'�:
ti'ma' hinótese - e a senten- a se stesso, Mas é de con- dano se verifique é precíso exterioriaação po nensamen- t d

'

•
_ a a casa, uma lápide, uma

ça a'e,via 'a ela expressamen- siderar-se a afirmação em ('f,. ue a cousa-alheia -, 'seJ'a to l'n,J'uI'I'OSO realizado , por
'

.

,.. Inscrição, etc.) entram' no
'te se I"eferir - era, mesmo têrmos, isto é, de que dano at lrrg ída na sua .essência, escrito OlI varbalmente, ou' 1

'.., numero (as injurias puní-
inviável. Com ef�ito, o, réu não deve eer meic para con- sofrendo transformação 11a por meios de sinais ou ges veis, Conheço um individuo'
encontra-5e no gôzo de sua secução de um, objetivo di- �{Ia,' natureza. to�esenhos, ou qualquer que para ofender � irmão

- d'CI'OI1" I' da pe reto consistente, p. ex., na 6) 01'a n h' 't ti' 'f' d e
- I Ipensa0 con I a -

" aipo ese, a mero gra ICO e oxpr ssao, pusera à venda, o retrato de-
na, conforme prova a certi- vantagem advinda da utili- não accn. ... ceu, evideritemen- ,ou tratamerito 'que :possam' le com um punhal cra�&do'
dão d� f'ls. 24, e, assim,' nos ação da cousa, pois então te.

, ' I
expôr a insulto aqueles sen- � no coração; um outro, para

têrmos do art. 324, m, não seria elemento integrante Com: efe-ito, a borradela timen tos" - in Código Pe- !

e.scarnecer compusera uma

podel'ia prestar fiança. .Ie outro fato cr-iminoso, tal não afetou as paredes de' nal :ar'�'sileiro, vol. 111,' par-
'

cabeça de porco de maneira"
Resta'.'a-Ihe. pois; como �_omp o de quem danifica l1131de�ra que, ��r� lirripá�; te especial, pag. 236.

'

:, fazê-la assemelhar-�e pel: 1único' recurso, para poder lima cousa para furtá-Ia, O las, fosse necessarro o' saeri I, 9) Em face LI!) exp.osto, fe-itamen te (com' q barba e

apelar, recolh�l:-se à prisão .lano ora capitul.ado tem, fício, ou inutil ização, mes- I não pode haver' dúvida al- se'u 'inimigo -e a expusera na
I

t t t ,1 '

_ o que, como se disse, no I
pOI: an o na ureza especial, mo parcial, do material. A: guma que os apelados, mer- sua vitrina, de salsicheiro, i

entanto, não fez.
'

'Jarticuiar, consti+uindo uma esta, pois, não poda ser com I cê dos atos cometidos, 'ofen- e, conto éstes, milhares de
3) P-ara a caracterização '2spécie do gênero dano, con parada a-espécie versada pe i deram, c ela maneira mais variadissímos casos' apare­

do crime de dano é indispen siderado êste em acepção lo acórdão do Tribunal de I achicalhante possível, a dig cem, ncs quais a malícia"
sáve:l o exame de corpo de ampla. Dizem os juristas São Paulo, que reza:- "Se nidade c o decoro do ofen- humana procura encontrar

I

delito, dil:eto Oll indiréto. italianos, qua o danneggia- ,e .tratasse de inscrições que' dido, colocando-o, e a' sua novas e finas forma� de in- t
,

De 'fato, em se tratando de mento é espécie, enquanto o pudessem ser apagadas f'a- família, em situação insus- J uI'la,s, esperando escapar à '

infra\ãc' que deixa vestí- danno é o gênero. Recaindo !ilmente com simples .ca ia- terrtável de acalirun hante merecida sanção. Cabe aos !

,gios, o Código de Processo sôbre a cousa alheia, deve ião, superposta, a inda seria fidi-culo, De fato, o menos-! juizes providenciar (1), - i

pen:tl .atrnvês UE' seu art. produzir um, prejuízo lio ti- possível admitir a inexis- preso dr dignidade pessoal um ólho a menos, etc.) ao

158, exige o auto 'de. corpo cular do direito que tem es-' _ência do dano, Mas os di- - e note-se que, por se I em obra citada pr.gs, 21-22,
de delito é a sua l.nexistên- 3a cousa por objétô:; prejui- �eres com- pixe são ,indelé- tr:atar� de Y1gar �eque�o, a l ,1'0) À vista 'do que ficou
cia :learreta a nulidade do zo que' é �onsequêricia' de veis e somente desaparece- r epeI cussao fOI, �nda, . dito, a sentenca";...oderia ser

I

procc7s0, n,os têrmos do àrt. modifÍcação lia e'lsêp.cia, da l'ã'o cóm a altel'açlio- da coi- maior -- de .José.J oão c,er-I reformada, a fi�J de que os I564, III. b, forma ou do estado da cou- s�, trazendo despei'as e tra- l'uti abalou os alicerces de :apelãdos ,fossem condiepa-
sa, tornando-a danificada, balho,s nara cs proprietá- Reu, COliceito d� cidadão 1

-

I
'," I>1 C os, nau pe o cnme ,de ,da- ,inutilízáver" ou d-êteriorada. .'ios .. Por isso mesmo, é que probc-, honrado e conceitua­

Não advindo ês.se prejuizo

'la à dignidadg que merece
a sanção penal. Identicamen
te, as ofensas referentes ao

A SU� .olt,��s.
,

. .,.:

f,icara' )

MAIS SABOROSA

estado econômico da pessôa,
desesperado, miserável, fa­

,iA0,- etc, e as que, material

meuce, a+ingem as coiaas,

m?lS que se repercutem nas

pessôas (como sujar o bus-

cónt O
,

,

DE
. L,I'E NES1LE

CREM� ,

foram verificados, mercê .de

auto de exaII1e de corpo de

delito indireto, produzido
pelos depoimentos das tes-

Na espécie, os vestigios
materiais, (}ue é que consti­

tuem propdamen�e o delito,
não havei'á o crime ainda

,

que se tenha operado m�di­
t'icação da cousa. Manzini

)S agentes comunistas usam ,do';

temunhas.
exem1ilifica, dizendo

'

não

,::ometer dano quem ataca

r

"

, Compre-o no seu fornecedor habitueI.

A G R A D E (-I 'M E N 1. O'
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I d �-' B d 8� I "BRASIL GRANDE POTENCIÁr�Na Cãlara ·ooieipal e lla� .• o o_· Artig�:I!Ii�:�n:��:!!�,espa.Quarta'feira, 21 do cor' ,ASSUNTO: Ofício n.o tado - um edifício à altu- do plano, muito ao contra' contra sem, solução até c

rente, a Câmara Municipal 109'57, de 5'8c57, do Sr. ra e condígno para a Co' rio" deve merecer estudo momento.
de São Bento do Sul, realí- Prefeito. Muniq!pal, 1S0lici' marca. _. "I para a sua sol�ção, no �e' Não tem,. também, a ci­
zou, às 2� horas? ?�tra de. tando autori�a�ao pa�a 10'

,
Mas� Sao Bento, �o. Sul e,., nor tempo possível, qu� e o

I
dade resolvido o seu plano

suas sessoes ordinárias, na. cação de prédio destinado ainda, um· Município que problema das redes de agua cadastral.
qual'estiveram presentes à inst'alação da respectiva tem grandes e graves pro', e esgôto. Realmente, não I Todos êstes problemastodos os Vereadores,' Nessa Prefeitura.

_

_

blemas para resolver e �ue , se justifica que São Bento r aqui apontados estão aí vi,
oportunidade, al.ém de tra- E' trazido à consideraçao lhe compe�m, exclusiva- i do Sul com' gráu de .desen· síveis, ainda: carecedores de
tar de vários assuntos, to' de São Bento do Sul, men- mente. Temos por exemplo, volvimento acentuado, par uma ação' administrativa, ENFAIXAMENTOSdos relacionados com pro' sagem do Sr, Prefeito, na (i) preearíssimo estado das � que industrial que' consa-

apesar de serem problemas
.

.
.h

blemas- do Município. to- qual solicita autorização nossas estradas do interior
gra a economia catarlnen:

que merecem ser atacados E'cos da visita "OFICI-
mou

.

conhecimento a Câ· para alugar' um' prédio pe- que servem a colônia, sem
se, se veja privada dêste

com urgência, AL" do Governador ao Oes-
rnara Municipal do brífhan- lo preço mensal de Cr$ qualquer pavimentação, e melhoramento, que não te- Catar inense - Joaçaba

C 1, f bsolut t e Herval D'Oeste,te parecer profe.:ido na O· 5,000,00 (ci�co mi ,cruzei' que, Icam 'a so u amen e constitui luxo, mas é uma! Não sou, por princípio, > x xmissão de Viaçao e Obras ros): para �el,e ser �s�ala- intransitàveis com peque' Não pode ser esquecido, I
contrário a que um dia pos- Com dois dias de antece­Públicas daquela Casa le' da a Prefeitura Municipal. nos períodos de chuva, Es-

necessidade, sa 0' nosso' município ter dência começaram a chegar
gislativa Municipal, p,elo Justiiica '0 Sr, Prefeito te, a meu ver, é um proble- igualmente, o problema de um edifício da Prefeitura ���'f�r��i����;a�2-�odZ:inh�:�Vereado� A

Alfredo Khm:.Municipal o seu .pedido ma que deve ser encarado
calçamento da cidade, que em melhores e maiores eon- gunda edição da Visita à La-mek, em torno de mensa porque idealiza a construo 'e solucionado com a urgên- injustificavelmente se en- (Cont, na l1.a pág.)gem orígínáría do Prefeito,

ção de um novo edifício pa- cia possível, a fim de que os
_ ..�� ...;.. _

Pretende o Chefe do Po-
ra a Prefeitura Municipal. -nossos abnegados colonos

der Executivo de São Ben- Faz acompanhar a mensa- possam, em qualquer épo­
to do Sul demolir o belo e sem a que me referi um ca, de bom ou mau tempo,
tradicional edifício da Pre- fazer circular as r�uezasante-proieto para a cons- .�
feitura para, no mesmo 10'

crução do mencionado edífí- '{Ue produzem,'
�

cal, construir um novo pré' ,

Acontece, entretanto, Temos por exemplo, na
x xdio e enquanto durar a res- ��� esta Câmara 'Munlci- própria cidade, outro pro- Uma delas, aliár a primeipectiva construção, a Pre- pal, ou melhor esta Comis- blema seríssimo que não

I
� ra a cair, dizia:- "A DE-

E����:r�l�� �ª,��a;�i: Eª�:� it�iMrigiiÜligun- r�{tMGI;'EiNõe;,a. iI
de

�inii195,� gf�:l:!������;��O 'dinâmico Vereador AI· forneceu um orçamento soo t

�1
do suplente de deputadofredo Klimmek demonstrou, bre o assunto. Veríffcase Nenhum governador pri-

IN�TITII�U·:�� �� N���l T�� Agostinho Minhone, -eu]oentretanto, em fundamenta'
que a intenção consiste na mou tanto pela ausência em mandante foi promovido à

d
"

t id d f'
, idade do que o sr

'

major ! Realização Jorge La-o 'parecer, a mopor um a' construção de um e i,lCIO nossaCI, '
'

_
_

cerda! !!'de da medida, diante dos
com 3 pavimentos e parece- Jorge Lacerda; pródigo e� mático de Amadores X .de ros como auxílio. para a se' x xgrandes e graves proble- me no próprio local onde se nulidades para nós .francís- Novembro também é outrolgunda torre da Igreja Ma" A outra em que dizia:-

mas a d fi i nistrativo que encontra ,o atual prédio da quenses, desamparado, não obstan- triz, Os Operários de Herval
ainda afligem o Municipio Prefeitura. Anima o sr, Pre- São Francisco do Sul vi" it d Se a' que o nosso Munící- D'Oeste e Joaçaba cumpri-te as �I era as .pro�essas,'. r, mentam o seu grande amigoe que estão pendentes de feito Municipal o desêio de

.

ve uma das 'fases mais tris-
de auxílio que tem Sido aI' pio deixou de merecer a Governador Jor-ge Lacerda".maior ação administrativa colocar no prédio novo, não

ã tes de sua história política
vo. E não é de admirar pois I'· consideração do Govêrno - confecionada em Fpolis.,do atual Prefeito Munici' só a Prefeitura, propria' com o atual govêrno, do Es-

. até as promessas pessoais do Estado de Santa Cata' foi bembardeada c�m lama,1 d S- B d S I td' por op'3rários indignados,pai e ao ento o ti, mente dita, com as suas res' a o,
o sr, Jorge Lacerda não rina ao qual parece se� tal a' afronta' à c�asse, queO referido parecer, que pectivas repartições, mas O descaso do sr, Jorg�
cumpre em nossa cidade,' ainda' subordina?o? viu e senthl juntamente com

mereceu aprovação :unâni' também as instalações ne' I1aceFda pelos -interêsses
Para exemplo basta citar a I' .

o seu lider, a acüo da polí-
me da Comissão de Viação cessárias para o Juiizo de francisquenses, ,não se ma'

promessa que' fti,z'ao revmo. (De 'IA CIDADE", de São tica",
.,

\

e Obras Públicas, está as' Direito e ainda as Coleto' nifesta apenas nOs negócios Vigário, de 10 mil cruzei' Francisco do Sul), Aquela outr: que falav.asim redigido:' rIas. Estadual e Federal, e que dizem diretamente res-
em Austeridade na aplica:-PARECER N,o 14 também-a Delegacia de PO' peit0' ao Estado, como no

A__ I.a EXPOSICÃO AUTOMOBILlSTICA ção dos dinheiros públicQs;
lícia, e finalmE!nte os Caro caso dã Plano' de Obras,

•. ,
tem l'Iua fulminante respós-

�
......

:::��F�:���M�ni;;: �d::;:1�te:t:;��:!�dd�;�;a O Aempo�o�!, Soul 'I �m�mllu�o�,CO que não isae�:n�a_�of;{.f·:l,sclôa�r�fsol!njai;p:ue�d;�ria�DOO
Prefel'to Munl"cI'pal, deve o as lns I UIçoes e nossa "'" h Omont está de cara nova, .l!.o se ac ava no programa. fundamental _ !los cofres'0 jornalzinho que a Im·

b
- r terra .

f
_

- incorporar o rigaçoes que '

que 'os stands da I Exposi' contratempo ez com que o público's" a quantia de dezprensa Oficial compoe e

que desde o "primeiro nú- I competem _exclusivamente, Ai estão para confirmar
ção Automobilistica Bi'asi' Sr, Juscelino Kubitschek sé milhões p. .quinhentos'mil

mero usa papel de origem ao Govêrno do Estado, par' nossa asserção, as paredes leira trouxeram um aspec' demorasse um pouco mais cn;;�eiros.
x xdesconhecida, nã!) pode per·"'" quanto a localização do Jui' limosas do edifício que a

. to diferente e movimentado junto éfOS painéis e mostruá A que dizia da excelênciadoar ao sr. Celso Ramos o
d Dl' V '1 O d ...... T

'

d M d B
.

.

zo de 'Direito, a e egacla eneráVe r eH1 ercelra p-ara.o s·agu'a-o do .aeroporto rios on e a erce es' enz das estradas foi colocada einvejável cÔftceito'e o lar·

go prestigio que o Presi- de Polícia; e, da Coletoria de São Francisco da Peni- é para a grande �raça fr0ri' explica a sua luta pelo ca- retidrada asvesperas da che"

dI" t t 'd tA .

t d d -,

h- '1 S- gada deSua.Excb! Não sa-dente da Federação das In- Esta ua, Ja em cons rUi o enCla, man ene ora o
teira ao. mesmo, reunindQ mm ao ilaclOna, em ao

dus'trl'as de Santa Catarina ..__

H 't I d "C 'd d t' B
.

d d C· O P 'bemos porque,. Com certe-Foros em outras co�arcas OSpi a e an a e,. es a -fabricas de automoveis, fa- ernar o o ampo, re
za "alguem" ficou envergo-grangeou para essa entida-

d E d' d t' d P 'lh-o 'd'O sta o, aS'srm como, e' CORS rum o para "I avi' a· bricantes de peças e indús- Si ente, que maugurara a nhado.�d.., quer ·no Estado quer fo-
d'bl'

-

d I 1 O J J -

'tr";, dele. Ainda agora, na 1.1 legacias e ca eias pu Icas" e so amento, sr, orge trias 'de carrocerias, em fes' fábrica, teve entao opor u· x x
.

b 1 t- t L d t' f d
'

.

'd d d d
' Outra dizia qUi! o Gover-Reunião das Indústrias de em como co e orIaS es a' acer a es a azen o OUVi' tival de cores e veiculos, m a e e recor ar que Vira

;lador IRJ;A quadruplicar oR cife, teve o nosso ilus·, duais. do de mercador aOS apêlos .

atestado entu!;iasmador do naquela ocasião algo de cau pctêncial elétrico de 'San-tre conterrâneo- ,atuação do.'
R nh d f t d 1 O d A' esta' 1 t

'

t 1 C'
.

, "eco eço que, e a o, aque a r em. I impulso .proporciopado P�.O saI: en USiasmo, congra u an ia. atarll1a.maior relêvo, ratificadoJ'á r J
'

b' C' 1 V' t' t'
..

das suas'qualidades de ver· as instalações para o UlZO tam em o ircu o lCen I'
p"lano em marcha do GEIA do-se com os reptesen an° x x

f . ,., -

t'l' I "d De inauguração .efetivadadei.ro líder - como ,vem de Direito, s,&o insu icien' no, uma mstltUlçaQ ca o I'
(Grupo Executl'vO da In' t�s da empresa pe. o rapl o .

t 'd' bd l'd
.

- mesmo" IS o e, A. ü ras co-sendo consagrado d1!sde as tes e, até cer0 ponto, pre' ca, reconhecida e ,uti i a� dústria Automobilistica), desenvolvimento obtido, Fi' meç�das e conclUldas noanteriores reuniões, pela se· cárias, havendo,' consequen'
I

de pública pelo Esta9.0, com enti'dade promotora da mos' nalmente, pr.b v ídenciada g"overno.JOl'ge Utcerda, so-renidade e i.nteligência das -

ddi" t d .

d \ t t b• temente necessida e e o. serviços SOCIaiS pres a os'
tra. -P..sse plano permitirá ao uma ilummação ' le emer- men e a pon e sC' re o ar-suas opiniões, 'sempre soU.

d E d
'

h' 39
.

t d·
.l!.o

P 'd t ,õio do Tigre, feita em trêscitadas e aplaudidas. Govêrno O sta O tomar . .8 anos no se or e as' Brasil uma produção de'. .. gencia, o resl en e prosse'
neses, o que pro'v:. a "gran.E isso doi e fere aos pobres p.rovidências no sentido de sistência ás famílias indi' 130'.000 v.eículos motoriza' guiu no seu roteiro, deixan j( za" da O'bra."diabos do jornaleco bor- .!onstruir aqui - Município: gentes, sem qualquer auxí- dos em 1960. do atrás de sí o cUl'ioso pai- x xnhauseano.

grande contribuinte do Es' lio estadual. O Grupo Dra' nel em que a estrela de três A
.

demagogia e () engôdoE é por isso que meR-
_._........_.___ _ Com a pre.sença do Pre' .

boI d M campearam soltos, Perto datem e falseiam e injuriam e

L sidente Juscelino Kubits' pontas, sim o a erce'
prefeitura foi instalado umintrigam o Presidente da Not.-Cl·.a's .

�

OCa.l"S L
. des, aponta para o visit�n' .um "mostruário" ou "Mons-.

chek' e do Ministro UC10Federação das Indústrias. e

te, prevenindo _ "Você es- truario" _ vindo de Fpolis,Presidente do SESI. CLICHERIE E MATERIAL' ção Espirita Catarinensé, Meira, de inúmeras auto-
tá em nossa alça de mira". em caminhão, dó DER. n. 14;

.

;Esquecem-se, entretanto, NOVO F'ARA "O na Avenida Mauro Ramos, ridbdes e de enorme massa
S'

,

't'
.

- de Retratos d(·' Monta-
que as Contas dellsas. enti·

d'
. - Im, porque o pais melro g'ens, Plantas, R!'t.ra.tos' deESTADO" 305 f E 'popular, a gran e.. exposlçao -

b f
-dades não são "secretas". n. , O pro essor

.

:rnam começa a sentir os ene i· Maquetes. Estudos e Planos:,Julgam·nas .6rgãos

compe··1
No afan'de cada vez mais Cabral de Loyola FagÜndes, .foi solenemente inaugura'

cios das centenas de cami' de FUTURAS óbras a se-tentes; integrados por pell' corresponder à preferência Diretor da Faculdade de da, O Presidente não escorio
nhões 'que deixam São Ber rem realizadas no govêrnoS,·lS de responsabilidade,

dos nossos leitores, anun" Direito de Goiás .e Presiden dia a sua satisfaçã?, dec1a'
nardo do éampo melhoran JOFrg� Lda5!el'da" . I lô

da classe, eleitas para isso, A
•

dI' d Ad rando repetidas 'vezes que ,_ d' ,I OI IH qu� aqne e co _

e até por elemento de con- ciantes e amígos, este jor' te ó nstltuto os voga'
. ,

t h er
do as condiçoes e transpor no, percebendo a tapeação,. fiança do Govêrno do Eata· nal, depois de uma refórma dos, daquele Estado, fará apesar, de somen e ,av "

te e abasteciménto do p�ís, ! s�iu-se oom esta;- Tam-'do, por êle nomeado. Tais

t
intérna por que .

acaba de uma conferência sobre o tê" prometido 50,000 vel��los. A i Exposição Automo' bem, de pl'0!llessas p.ode-secontas ainda são daqui' en·
passar,

.

montando' suas sa' ma: "Ã Reincarnação à luz em sua plataforma pohtlCda, I
bilistica Brasileira revelou abarrotar ate um celeIro!

viadas ao Tribunal de Con-
b 1"

,

d B 'bl' " teria a' grata surpresa e J' R' d J
'

t di, ,

X X
,tas para o devido julgamen- } las c0'm mo i lariO novo e a I Ia. .

'C d ao iO e anelro o a Das realIzações, cUJas Jo-
to. I • outras instalações confor' A .entrada é franca, Altos �er os, novos caplb��s, a, uma frente industrial' que t�grafias estavam expóstas,
l Quanto a um contrato de táveis para os que traba- falantes no salão terreo e mdustr:a a u t omo I lstl�a já. deixou de ser simples VImos; "c<>� a�so�br<?, aJ-Pavimentação da BR·2 que ."j' d

.
. "

t
., brasileira superarem facIl'j f d gumas aproprIa(,;oes mde-lham nesta casa, .,m a con' no paVimen o superior,

'f O' áf'. promessa, trans orman o'se bitas" como 11 ". aralelepi-:i!a������o a!�t�: hoavs:� seguiu' uma clicherie de NOVAS CASAS me�te .esta CI ra, s, gr i
I em nótável realidade, �ação'; do trêchi�ht> da €s..:

Celso Ramos .. o govêrl,to marca francêsa e adquirida COMERCIAIS _

tos mdl{;ando o cresCimento

1···········........,..
........................·.·.·· trada Santo Amaro-Caldas

federal .:.... é apenas mais na "Linotype do Brasil", ·Como noticiamos anteci- progressivo da percentagem Guerra aberta da Imperatl"iz, feita no go-
uma 'me'ntfra grosse.irae' f d

.

1 d te f'
.

d nacionalizada na fabricação '.

vêrno Iri�eu Bor::hausen .eI" aqulslçao e etua a pe 0' pa amen , OI .maugura a .

t �b d Pestúpida.
'

CI
" h dos véículos arrancavam' Argel 26 (U,P,) _ A -rivali. a pon eVilolt reGo rIo:! o ,el-d c no.sso dedicado gerente, jor- à rua Fernando Mac ado" .

-, 1
' '. . xe _ o a rar,( e, CUjasTodos os contratos o

I nallS'ta Domi'ngos de Aqul' esquI'na da. Avenida Herci' palayras igualmente e .oglO·
,

dade entre dOIS, Im,P?rtantes �ru- "cabeceiras" for�'.m 61tima-Plano Rodoviário Nacional
_

, 'd pos de revoluClonarlOS arge,hnos �
. •são feitas mediante CON· no, quando de sua recente lio Luz, nesta Capital, a sas do Pr�si .ente. degenerou em gu�rra aberta, com �as Sn,o gO�elnO Jlgge ,LaGer

CORR�NCIA PúBLICA -

viagem ao Rio e S, Paulo. "Casa de Fátima", com ar': F�i, no \mst�te �m que a
verdãdeira batalha travada nas

(a, omen e ;sxca cceIras,
,

o 'l.ue 'não a'conteceu no
"Além da clicherie co� tigos de fazendas em gel'al comitiva preSidenCial che- encostas do monte Bi'ra, a sueste ,o resto da. exposição seatual govêrno catarinense, .

I '

h N I gou ao magnifico Stand da de Argel. Segundo as autorida·
['esuml'a em PRO,TET'OS ',_

�

d 'maqui'nário comp eto, para e armal'm o anexo. o mes- .

, d',-
como nao aconteceu na a .

, , , I Mercedes'Bem que 'um m·. des francesas, qu-e Ivulgalam a
PLANTAS-RETRA'l'OS DEnistração anterio�, Nesta, feitura de clichês, a�nda foi' mo predio em salas contI·,. ,. , I notícia, pelo menos nove nacio"
MAQUE'T'ES FO":'OGRAFI-do IIr. Irineu Bornhausen, e adquirícÍo também material guas serão tambem

'inau'l
cldente �esperado ocorreu.. nalistas morreram neSSIl éncon·" CAS DE' MONT.\GENS _que ocorreu certa vez foi

tipog�fico moderno impor- guradas; no mês de setem' f�l�ou lu: no �,eroporto � .ooss I
tro,

"
.

PR.QJETOS _ PLANTASque, uma concorrência ado
tado ·d�os Estados Unidos: bro próximo dois novos es' VISitantes se Viram perdId '�RETRATOS DE MAQUE.ministrativa, para determi�

,

"
.

TES _ RETRATOS DOnada construção em Itajaí, Foi também conseguido Pf!' tabeleclmen�o.5' comerclal�, VII SEMANA DE ErTUDor JURI'DICOr GOVERNADOR, tudo forte'como o vitorioso fôsse um los canais, competentes a uma sapataria e uma farma'
_

J J J r:lf'Jlte guai'dado pela poW-engenheiro,. filho do ,ar.
,suplementação para aumen cia; 'ambas em. instalações,

•
,

"

d H
. e!a Ob.,ras que .�;"tão ,a �á-�:!�:u!a�O::an:ou �::!�n: � to da quóta de papel que FOGO SIMBoLICO HOJE

.,

P.rograma e Ole nos meses ha Ja. classlCa
obra por quem lhe ofereceu àtenderá· "a um� til'�ge� I NESTÀ CAPITAL Pedra Fund�f!l�ntal".. (compensações políticas!!!

�
maior com maior número' A população florianopo' 'A VII SEM_iI!.NA :NACIONAL DE ESTUDOS

Por falar em pedra fun-* *
I 11 b 'h'

, JURIDICOS,' que ora se realiza em no�sa ciqade, � ]' h
.' , de páginas do noss_o ·jorna " itana rece 'er� o��, a nOl- r'a�entaJ, (lZ�em q,D: ps • er-.*

Dentro de um mês, ou se� te, o Fogo 51mbohco, que que vem tendo a maior repercus�ão, em todo o'�aís, vaienses estao a,HeenC1VOSO jormilecozillho bor.. . �" I '
" t;··' 'prosseguirá seus .trabalhos, hOJe, com o segumte com o lançamento da pedranhauseano insulta

.

e difa- Ja em fms do ,I�e� p�ox�o I
como' Ja -?-� lClamos" sera

fundamental Ido g,r1;lpO/ es..ma apenas porque os seus � de setembro, Ja a chchene alvo de vanas mamfesta.! programa:
d d D" colar a ser ç,onstl'uldo na-tres diretores, sen�o tod?s � estará em pleno funciona- I

çôes oficiais e populares, 900 horas - Seminários na Faculda e e lreIto
quele muni'clpio, isso por-,deputados estaduaiS, nao

� mento I As no�sas Emissoras irra" 14:00 horas - Seminários na Faculdade de Direito que, a primeira, lançada nopodem ser processa,dos... , _

b .

I 1700 h C f A '

da Professora Regina governo Irineu, J"á até àpo-E' um erro da lei, que os_ .. CONFERENCIA dla�ao .o pro�r�ma esta e
I

" oras -

�6n��ncla. dre,ccu,
'

i
trapeiros da imprensa e OI!

.
'I RELIGIOSA \ lecldo das festiVidades, beIrl I-

'Será Que até com duasud��is,tas não admUem seja � Amanhã, às 20 horas, c�mo marcarão ó etinerário 20,30 horas Conferência· do Professor. Joaquim pedr2,s êsse grupo não nas-corrigida. �,no amplo salão da Federa' I até'a entrada nesta Capital,/" Mad�ira Neves. ce ?
.._._-_...�Ji.....,._.._-,..'·...Fw·.�.·... .

MADRID, �6 (U. P,) �.
A revista semanal "Blanco
:J Negro" publica hoje ar­

"igo assinado por Luiz Mar­
':in Pozuelo sôbre à poten­
-Ia militar que o Brasil re­
presenta,

O artigo se intitula:

"Brasil, grands potência,
Um moderno exército de "

140 mll Homens protege seu
vasto território".
Descreve' o artículísta a

.compqaicão dals fôrças tle
terra, mar e ar do Brasil e
historia seu descobrimento.
para transformar, se, com o

tempo num dos países mais
ricos e de mais br llhanta fu
turo.

.

.

Terminando o �,ltigo,'a re
vista declara:

.

"Bom trabalho o de Por-'
tugal, Que fruto deu aque-,
la rara atnálgama de fero­
zes bandeirantes e pacíficos
jesuitas! A espada. e a 'cruz
conquistaram Ipara Portu,
galo grande Impêelo do Bra
silo
E agora Q' Brasil estará

em . condições, algum "dia,
não 'longinquo, de fazer sen
tir o pêso de seu poderio
no campo internacional".

ges,
xx

As FAIXAS, confecíona­
das e vindas de F'lorlanô­
polis, só serviram de remo­

ques por parte da popula­
cão talo desacôrdc dos dis­
êico's com relação à verda­
de dos fatos.

RIO, 27 (U. P,) - Esti­
veram hoje no palacio do
catete os lideres ela conre­
deração . do comericio, da
confederação nacional da"
.índustríal, tia ,associação
comercial do Rio de Janei­
"VO, e da. confederação ru-
ral brasüeíra, O objetivo
da visita era apresentar ao
presidente da republica os
planos para a exposição in­
ternacional de industria e
comercio a realizar-se em
principios do prr)xim'Ô' ano.
O sr. Juscelino Kubitschek
prometeu o mais amplo apo­
io do governo a essa ini-
'c.iativa. Esteve ainda no

catete uma com'issão de
moageiros; a fim de discu­
tir com o ch�fe .:0 goverpo
as reivindjc1ações -do comer­
cio' é da industria do trigo.

.

SãQ Pauló, 2.7 (U.P;)·­
O departamento de aguas e
esgotos est.á expetimentando
-o primeiro ceremo, elétrico
do Brasil. A compUcadissi­
ma aparelhagem permitirá
extrair meio milhão de con­
tas de agua por mes, sem

qualquer êrro. .

Cidade do Salvador. 27
(U.P,) - Está sendo orga­
nizado para o pl'oximo dia
da primavera,. a vinte e um
de setembro, um dE:sfile ine­
dito para a capital Baiana.
Tres mi! crianças, em cat­
ros "alegoricos e vestidos a
carater.. tomarão patte na

manifastaç-ão, tepl'esentan­
do desde as figuras, das po­
pulares hisoterias de crian­
ças até as expressões-simbó-'
licas do Brasil de hoje,
Paris, 27 (U. Pó) - O

conselho permanent.e da ali­
ança do atlântico norte apro
vou hoje em principio o no·
\'0 plano de. desarmamento,
oferecid'O pelos ooid�ntais
á Russj�. Essa: ap'rova.;ão
abre o caminho para apr.e�
sent,aÇão fOlrm·aJ: do I plano,
pelos dereg!ados',ocid�ntais
á conferência do desarma­
mento em Londres. Qas pro.
'postas faz parte a, suspen­
são das provas de ex:plo­
são nuclear, pelo prazo de
dois ános, .

Washingt()n, 27 'U.P.) -
O presidente Eisenhower
será ·vac.inado hoje contra a

chamada gripe abiatica: O
medico d'a casa hl'anca, dr.
Howa,rd MosnYder e o qire­
tor gersJ de saude, .Leroy
Burney, aconselhiram o pri
Jueiro mandatario a se va­
cÍnar contra a .influencia
causada pelo virui> singapu­
ra A. Disse o dr. Burney, na
semana passada, que as pes­
soas atacadas de enfermi­
dade cardaicas ou· pUlmonaÔ-res, deve ser prioridade.
11residente Eise!1ho�er' 'sl?­
freu um ataque 'cudlaco em
mil novecento� e cincoenta
e cinco.
Teeran. 27 (U. P.) - O

l'ook and Roll foi proibido
no Iran. Depois de decidir
que "essa nova loucnra des·
troi facilmente as raizes de
nossa. civilização de. se!s
anos as autoridades locaiS
lanqal'am lumlL calm,panha
eontra PresleY� A decisão; se
baseia no costume muçul­
mano. que próibe o cº,mpor·
tamen.to indigno das inulbe-'
res em, publico, bem como
t.ambem na conclusão 'doS
med'icos de que os jovens
estão fl,cando com saude se­
riamente prejudh:ada pelos
balanC'Os da, nova dança•.
Washington, 2.6' '(U,P,)· - �e,

� experiencias atômicas contl'
nuarem no mesmo ritmo dos últi·
mos cinco anos, poderão relil•
mente ser perigosos para as ge­
l'a'ções futuras, Essa declaração
fQi feita, "Qom reservas", pela
Comissão de Energia Atômica
das 'duas casas do Congresso.
Norte·Americano,· Uma analise
das audiências realizadas pela
entidade, nos meses de 'maio e

junho, diz que a preciptação rá·

dio ativa poderá atingir um nível
perigoso, antes do que se esp!l' .

l'aya,' se as provas" continuarem
nQ rítmo atual,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


